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PORTO 6 DE ABRIL 


Questão do Douro 


Retiramos o nosso artigo principal para 
podermos dar hoje a parte da sessão da ca- 
mara dos enrs. deputados de 31 de março, em 
que se resolveu que a representação da com- 
missão de inquerito, creada em Villa Real e 
Ge que os leitores já tem conhecimento não 
tosse publicada no « Diario de Lisboa». 


Osnr. Affonso Botelho: — Devo annunciar 
camara o efteito que tem produzido no paz, que eu 
* tenho a honra de representar westa casa, a publica- 
ção do projecto sobre a liberdade dos vinhos; e devo 
tambem umia explicação das minhas palavras, para 
que ellas produzam só o eficito que eu quero, isto é, a 
paz en ordem dentro do paiz, e o uso franco, sincero 
eo mais extenso postivel do direito de petição. Pa 
se conseguir que os povos estejum tranquilos e co! 
fiem no governo, é preciso que o seu direito de peti- 
ção seja completamente respeitudo. ' 
Eu entendo que a arte de governar é prevenir, e 
venir é fazer justiça imparcinl a todos. Da in- 
parcialidade da administração d'essa justiça depende 
a tranquillidade e ordem do paiz, e d'essa tranquilli 
dade depende especialmente a sua prosperidade. E' 
pois a essa prosperidade e interesse de todos queeu 
votei o meu serviço e o resto de vida publica que eu 
ainda tiver neste mundo. ' 

Descjava primeiramente que viessem para a me- 
za todos os documentos diplomaticos relativos ao tra- 
tado de navegação do Douro entre Portugal e n Hes- 
ponha. Pego à y. exe. o favor de me dizer se já vio- 
ram - 

O snr, secretario (Miguel Osorio): — Ainda não 
vieram. Oficiei em conformidade do requerimento do 
illustre deputado. i 

O Orador : — Muito bem. A camara e o governo 
desculpur-me-hão de não ser indulgente para com 
uma falta de dever do governo, perdoe-me o governo; 
eu não quero atacal-o, e creio que ninguem quer, mas 
o que quero é que elle cumpra o seu dever, para 
esemplificar os outros a que os cumpram. 

Este negocio é urgentissimo; a possibilidade de 
poder trazer um confict entre duas nações visinhas, 

ue devem ser amigas, mas independentes, não deve 
espr. sar-se, deve ser prudentemente examinado, 

Eu peço à entmara que inste e que me- ajude 
nas minhas instancias, para que, como questão pré. 
vin da discussão do projecto dos vinhos, se discuta, 
veja e êstude o tratado de navegação do Douro, quer 
seja em sessão publica, querem sessão secreta. 

Senhores! Puis será uma cousa indiferente to- 
mar uma medida que basta fallar n'ella para ha- 
ver differentês apprebensões entre os povos, para 
assustar o commerciv? Não me teria animado x enun- 
ciar as idéas que tinha expendido, se o snr. presidente 
do conselho me tivesse feito a honta de me escutar 
quando pretendi expender-lh'as na commissão que 
8. exc.* honrou com à sua presença; no entanto este 
desgraçado projecto, que em cada anno tem tido uma 
cerceadella, agora apparece completamente dilfe- 
zente, sem nada d'aquillo mesmo que a camara jul 
gou indispensnvel para conservar e garantir a pr- 
reza e genuidade dos vinhos do Duuro nus mer- 
endos nacionnes e estrangeiros. Não quero distrahir 
a attenção da camara com a historia d'este projecto 


para lhe fazer ver a inconsequencia e a falta de co- |. 


nhecimentos da materia sobre que está formado Isso 
fica para outra ocensião, Agora desejava: que os po- 
vos, que me teem feito o favor de escutar muitas 
vezes a minha voz, se persundissem que esta camara 
eo governo ainda respeitam seu direito de peti- 
ção. A falta de attenção a esse direito éorigem da 
pouca tonfiança no governo que os povos manifes- 
tam por toda a parte, e púde produzir acontecimentos 
muito graves. y , 

- Sem o governo alcançar a confinnça dos povos 
não póde ter força para ser justo; e é preciso ser jus- 
to para ser forte; sem isso não póde governar. 

Na comissão tive a honra de fallar ao snr. 
presidente do conselho, e pedir-lhe que tomasse em 
consideração o exame da questão da navegação do 
Douro, e meditasse bem esta parte integrantissima 
d'nqueile projecto antes de o lançar no dominio do 
publico. 8. exe. dignou-se escutar-me com aquella 
delicadeza e maneiras de cortezão que lhe são pro- 
prias, porém dando pequena attenção ás minhas 
observações sobre tão grandes interesses publicos , 
que era do seu dever attender. 

Ora, entre os povos teem havido diferentes 
apprehensões, e cu desejuva promover qualquer de- 
claração, qualquer cousa que tranquilisasse o animo 

* d'aquelles povos, sobre o espirito de justiça gue 
deve dominar o governo gara uão levar de assalto 
negocios que são da maior transcendencia não só 
para uma localidade, mas para todo o paiz. 

Não ha, não tem havido nenhum vehiculo por on- 
de tenha entrado tanto dinheiro para, o paiz, como 
do commercio do Douro (apoiados). Ora tratar isto 
assim como um accessorio ; ser este negocio uma es- 
pecie de brinco de erennças, porque tanto demonstra 
o projecto. quando falla n'uma certa exposição de 
amostras que ha-de ser divertidissima para quem as 

provar, e n'uma certa eschola que ha-de ensinar uma 

Cousa que só comprehendem bem os agricultores da 

localidade, porque aquella producção é especial, o 

terreno onde elle a produz é especial, o trabalho da 
sua cultura á especialismo, e ninguem o sabe tão per- 
feitamente como os naturaes,porque a cultura esteve 
n'aquelles nossas montanhasna maior perfeição aque 


Ce 


é possivel chegar antes de ter cabido no desagrado da 
sciencia economica que não é mais que uma grande 
regra geral com infinitas excepções, uma dus quaes é 
a questão do Douro. Uma eschola no Douro para en- 

nr os lavradores d'aquelle paiz a grangear as suas 
vinhas ca fazer os seus vinhos! .. [a-de ser cousa 
euriosa. Se os apostolos das theorias politicas podé- 
rem repartir o terreno e o clima das montanhas que 
produzem os vinhos do Douro conhecidos em toda à 
parte pelos que produzem outros vinhos que não tem 
valor nem nome, porque os governos lh'o não tem sa- 


bido procurar; se fizerem esse milagre, do que não 
duvido hão-de ir no Douro buscar méstres para os en- 


sinar. Havemos de ter no Douro uma eschola !. 


Deus queira que essa eschola, ao inenvs, seja dota-|- 


da com ordenados tão pingués como teem conselhei- 
ros do tribunal de contas ! (Apoindos). Para algum 
dos representantes d'esta ideia sublime comer des- 
cansado é tranquillo um ordenado pingue! Deus 
queira, porque ao menos ha-de haver um homem feliz 
com este brilhante projecto que vai destruir tantas 
fortunas, fazer tantos desgraçados e privar Portugal 
de tantos interesses ! 

"Vinha pedido que ns diferentes representações 
que teem vindo das camaras do Douro fossem man- 
dadas à comissão ; porém nem a commissão lhe 
importou com essas representações, nem o governo 
as attendeu vd 

Sei que ha uma representação da commissão 
que está reunida em Villa Real, que peço seja lida 
na camara, para que ella saiba qual é a opinião 
d'aquella comissão, e para que assim se tranquil- 
lisem os povos, que estão inquietos, porque o seu 
direito de petição não tem sido respeitado, e para 
que entre no seu espirito a ideia de que o governo 
ba-de attender a elle. 

Esta questão tem de um lado os desejos do 
commercio, que é inquestionavelmente uma parte 
respeitavel da nação portugueza, do outro [ado tem 
os agricultores do vinho do Douro, unica industria 
agricola organisada que tem o paiz, que tambem 
fórma uma corporação respeitavel da nação portu- 
gueza, tão digna de ser atendida como é o com- 
mercio do Porto. 

Portânto a liberdade sein limites que se permit- 
te no projecto é positivamente uma liberdade de 
contrabando, e nada mais, por isso que o merendo 
esteve sempre livre, e deve sel-o, mas os generos 
que vão no mercado são do productor, que póde lá 
leval-os quando, como e drmameira que quizer. Le- 
gislar sobre os proluctos a requerimento e à von- 
rade do cominercio sem andien 
dar-se n liberdade no comnercio e n escravidão À 
lavoura; e como ambos são portuguezes, é preciso 
que ambos sejam -attendidos igualmente, e que a 
administração da justiça seja igual para todos. 

Eu peço desculpa á camara de a ter occupado 
tanto tempo, e concluirei tornando a pedir que o tra- 
tado com a Hespanha para a navegacão do Douro, é 
a convenção que se fez para o regulamento d'essa na- 
vegação, sejam quanto antes remettidos á eamara 
para serem aqui vistos é examinadvs, porque não é 
bastante que o ilustre relator da commi: queeu 
muito eatimo e respeito, ussevere que os viu ; ei nsse- 
vero que não os vi, nem me constou que fossem & 
commissão de que sou o menor presidente, e preciso 
de os ver, porque considero este negocio de muitissi- 
ma importancia. 

Peço o favor de se consultar a camara se con- 
sente quesa representação da comissão de Villa 
Reul seja impressa no «Dinrio de Lisbors. 

O snr. presidente: — Não responderei por parte 
da commissão a algumas das observações do ilustre 
deputado ; mas é do meu dever, no lugar de presiden- 
te, declarar que esta questão da liberdade do com- 


mercio dos vinhos não é nova, trata se d'ella ha mui- | Gi 


tosannos. Já nesta camara houve uma larga di: 
enssão sobre ella, e foi aprovado un projecto de lei 
que passou para à outra camara, onde não foi diseu- 
tido por se seguir a dissolução da camara que o tinha 
votado Não é portanto questio nova. 

Agora hu mm projecto de lei apresentada pela 
commissão, e quando esse projecto, que já está 
para ordem do dia, vier á discussão, é que tem lugar 
fazerem os snrs. deputados a respeito d'elle todas-as 
observações que iutenderem “convenieutes; mas em 
quanto o projecto não vierá di cussão,parecem-me ex- 
temporaneas todas as observações que se fizerem'ten- 
dentes a desconsiderar as disposições d'esse projecto. 

- Peço portanto aos snrs. deputados, que quize- 
rem fullar sobre o assumpto, que se reservem para 
ocasião opportuna.. x 

Osnr. Alfonso Botelho:—Eu peço desculpa 4 
camara se me excedi um pouco, ainda que creio que 
não; é peço a v. exc.! que Be digne consultar a eama- 
ra se permitte que n representação. d commissão de 
inquerito estabelecida “em Villa Real seja impressa 
no «Diario de Lisbon». N 

o residente:—Da representação n que o 
snr. deputado se refere, já se deu conta d'ella hoje 
no expediente; e era n'essa ocasião quo tinha lugar 
o seu requerimento para ella ser publicada. 

Osnr. Affonso Botelho:—Creio que não prescre- 
ve o meu direito para requerer esta publicação, nté 
porque não sabia que já se tinka dado conta d'ella à 
camara. 

O snr. ptesidente:--O snr. deputado quer que 
ella seja lida na meza ? 

Osnr. Affongo Botelho:— Como me parece que a 
camara quer tomar conhecimento d'clln, peço que se 
leia na meza para que a camara decida so ha-de ou 
não sor impressa. 

O snr. presidente: —Eu desde já declaro que não 
me parece que a representação venha redigida nos 
termos convenientes e respeitosos com que devem 


Ca ee ir aeee me 


vir as petições dirigidas ás camaras legislativas 
Não vem como representação; é mais como um pro- 
testo contra o projecto que se apresentou. 

O snr. Afonso Botelho: — Para. que n represen- 
tação seja publicada no «Diarios, à primeira cousa é 


pub) 
redigid 
O env. Gouveia Os 
quando fallava o meu nobre amigo, o snr. Affonso 
Botelho, e quando vi que se estava discutindo o pro- 
jeeto dos vinhos-antes d'elle entrar em discussão, e 
pedi-a para perguntar a v. exe? se podis por esta 
forma discutir o projecto. Não são estes de certo os 
tramites que se. costiimam aqui seguir mn discussão 
de assumptos importantes, e parece-me bem pouco 
regular que se esteja tratando por estr maneira uma 
questão tão importante, que em breve tem de ser 
tratada nºesta casa com todo o desenvolvimento que 
ella pede. 

V. exe* acaba de fazer mui sensatas pondera- 
ções 4 este respeito, indicando o meio mais regular 
dese tratar deste negócio, que é quando o projecto 
vier á discussão. Sujeito-me ás indicações do v. exe, 
com os quaes aliás concordo plenamente, mas não 
posso deixar de dizer que são perfeitamente infanda- 
das as allusões que se fazem á comissão, e tanto 
anais infundadas são quanto se está aceusando a 
commissão de não ter tido conhecimento dos doeu - 
mentos necessarios para formular a sua opinião, e 
de os não querer ver, quando eu já disse aqui antes 
de hontem, e repetirei hoje, que a cominissão viu, 
examinou € estudou a maior parte ou quasi todos os 
documentos a que o ilustre deputado se referiu. O 
parecer da commissão é o resultado do estudo que 
fez da questão, e do exame pausado que fes de um 
grande numero de documento: de que faziam parte 
os npontados pelo ilustre depntndo. 

A convenção internacional que existe entre Por- 
tugal e Hespanha foi vista, ponderada e examinada 
pela comissão ; o regulamento de palicia e tarifa 
de dirpitos de navegação no Douro, que faz parte 
da mesma convenção, foi visto, examinado e ponde- 
rado pela commissão; algums dos docunentos que 
dizem respeito a essa convenção foram examinados 
tambem, e é notavel que emquanto se acensa por 
esta fórma a commissân,ella tem dito que está prom- 
pta para entrar na discussão quando a camara o 
resolver, Pur parte do ilustre deputado e de seus 
amigos, é que parece que ha desejo de protralir a 
discussão d'este projecto, com o pretexto de falta 
de exame de documentos, exame a que de cérto não 
precisam aplicar-se os illustres deputados, porque 
os conhecem muito bem, mas com o qual tambem 
a cominissão não precisa de novo gastar tempo, por- 
que lhe sobcjum razões para sustentar o seu pare: 
car. - 

Asnllusões é que me cumpria repelir 'om no- 
me da commissão, porque ella não veio aqui trazer 
um parecer elaborado de leve e sem conhecimento 
da materia de que tratava. À conmissão trouxo a 
esta casa arecer, quo diz respeito a mm assum- 
pto importantiasimo, depuis de ter examinado tal- 
vez mais documentos do que o ilustre deputado se 
persuade, porque não só forum examinados aquelles 
que foram mandados para a commissão, mas tam- 
bem muitos outros que os membros d'ella foram 
procurar ás secretarias e repartições publicas, e 
que lá examinaram com & necessaria circumspec- 

o. 


“Agora devo acrescentar que se fez um pedido 
para que fosse publicada uma representação que os- 
tá na mexa, e queo snr. secretario dizia ter sido en- 
viada por uma commissão existente em Villa KR: 
Quanto a isto parece-me que seria mais conveni 
quea camara pri 

te ella vein redi 


o nem termos que não são dignos 
d'esta camara nem de quem à escreveu. E' necessario 
que autos de se tomar uma resolução a este respeito a 
camara veja e examine us termos em que os siznata- 
rios da representação se dirigiram n esta camara. 

Depois de ser lida na mezi, se csto negncio for 
submettido á camara, como um illustre deputado pe- 
diu a palavra, eu peço-a tambem. - 

- O smr. presidente:— Eu já declarci por parte da 
mesa, é a camara o avaliará melhor quando ouvir 
lêra representação, que ms parece que ella não vem 
redigida nos termos convenientes e respeitosos com 
que se deyem dirigi 
parlamento. À primeira cousa agora a fizs: 


a lei- 


se quer ou não que seja publicada no «Diario de Lis- 
ID) conforme requereu o snr. deputado Afonso Bo- 
telho. 

A representação vai lêr-se e peço a attenção da 
camara. Ea 

O snr. secretario Miguel 
sentação. * 

O snr. presidente: —A camara ouviu ler.n repre- 
sentação: agora submetto à discussão o requeri- 
mento do snr. deputado Affonso Botelho, para que 
seja publicada no «Diario de Lisboa.» À 
O snr. Beirão:— Nós aqui-somos, primeiro que 
tudo, deputados da nação;no entretanto,con applau- 
so geral da camara estabeleceu-se o bom principio de 
que, não obstante essa qualidade, cada um de nós 
podia advogar 03 interesses mais particulares do dis- 
tricto por onde é eleito, e que parece mosino que o 
concurso d'estes nossos esforços particulares podia 


Osorio leu a ropro- 
) 


em e re e rena 


ro a ouvisse ler, porque so diz 


documentos d'esta ordem ao. 


tura da representação, e depois a camara resolverá | 
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mara fosse muis vantajoso para o pai 
consequencia este principio, para emittir a minha 
epinino sobre o nssumpto. 

Sou deputado eleito por um dos cireulos que 


apesar de aer primeiro que tudo deputado da nação 
portugueza; apesar dnaso, hei de concorrer quanto 
em mim couber , e do modo por que entender, par- 
ticularmente porque os interesses d'aquella locali- 
dade, que é representada pelos. signatarios da re- 
presentição, não soffram, mas lucrem 

Mas d'ahi a dar o meu voto para que sej 
pressa a representação vse uma distancia imensa 
(apoiados). Lamento que "a causa que desejo defen- 
der começasse tão mal (apoindos); não ha pre 
de recorrer a tres meios (apoiados); quando est 
portante assumpto vier á arena da discussão |y 
tratal o, mas sem acrimonin, sem szedume e sem pai- 
xão (apciados), é nunca como o fizeram os siguatarios 
d'essa repr esentação (apoin Já se vê por conse- 
quencia que a minha opinião é contra a impressãod'es 
ta representação no «Dinrio de Lisboa» (apoindos); 
não porque isto evite a publicação da representação, 
porque ella ha-deapparecer.repetida nos jornacs mas 
faz differença entro apparecer voluntariamente pu- 
blicada nos jornaes, que são propriedade particular, 
ou apparecer publicada no «Dinrios com consenti- 
mento da camara (apoiados) : a camara dos deputa- 
dos, que ouviu as palavras e termos em que a repre- 
sentação vem concebida, não pode consentir que ella 
seja publicada, porque toda a gente que se dirigir nos 
poderes publicos o faz, e deve fazer sempre, de um 
modo conveniente (apoiados. — Vozes :— Muito bem.) 

A comunissão de inquerito, que foi encarregada 
de uma inateria tão grave como a do estudo prático 
de uma das questões economicas mais momentosas 
do paiz, póde esclarecer-nos muito, eu desejo ser es- 
clarecido por olln, e por isso desejo que os esclareci- 
mentos que clla póde ministrar venham á camara an- 
tes de discutirmos e resplvermos a questão da liber- 
dade de commercio dos vinhos do Douro; são esses 
esclarecimentos que interessam á camara, são esses 
esclarecimentos que hão-de lançar immensa luz na 
camara sobre este nssumpto. Consequentemente já 
emitti a minha opinião queé pela não impressão da 
representação no «Dinrio de Lisbua» (apoiados), e 
término mandando para a meza um requerimento, 
que já tinha feito antes de se encetar esta questão, e 
para apresentar o qual tinha pedido a palavra para 
antes da ordem do dia, que o seguinte: 

« Requeiro que esta camara peça pelo n 
rio das obras os traballios da comissão de inque- 
rito ao Douro, crenda em virtude da recommenda- 
ção da camara dos senhores deputados feita em ses- 
são de 30 de julho de 1861. » 

Estes esclarecimentos devem-nos servir de mui- 
to; d'elles, espero cu, tiraremos grande partido pelo 
conhecimento dos factos que n commissão deve te 
não vierem, a mesmk comissão de inquerito di- 
rá as razões porque não satisfez uma missão tão im- 
portante, e que actualmente, mais que nunca, nos é 
tão necessario saber a opinião d'essa commissão ; q 
a responsabilidade reenhnrá sobre quem competir. 

O snr. Guilhermino de Barros: — Declaro em 
primeiro lugar que, quanto a publiear-so ou não a 
representação que está sobre a mesa, acatarei como 
devo a resolução da camara, qualquer que ella sej 
Direi todavia que mc parece merecer todo o de 
conto o desafogo de uma dor grande que aquelles 
povos manifestim por vererm, com razão, que da con- 
versão em lei do projecto sobre os vinhos do Dou- 
ro resultam para elles q suas familias graves mi- 
serias e desgraças. Contemplando um abysmo que 
seabre diante d'elles, q receiando cahir n'essa vo- 
ragem soltaram as expressões que a camara ouviu 
ler e vem na representação, expressões que a ca- 
mara qualificará como bem entender, não esquecen- 
do a ocensiãu e os motivos que as dittaram. 

Direi com franqueza que quando um povo inten- 
de que os seus interesses são mortalmente feridos e 
vein representar, não recorrendo a meios mais violen- 
too jo: menga, dignos ja tal : 
um ponco as expressõe: OK ita de menos: 
attenção que alguem pudesse notar n'essa represen- 
tação. À camara pois dará uma prova de benevole: 
cia esquecendo, pela amargura da tão solemne veca- 
sião, quaesquer palavras que entenda que existem 
n'essa representação, com intuito de a ferir, 6 que 
não podia ser da mente dos dignos cavalheiros que a 
assignaram. ; 

Expero pois que a representação seja publicada. 
Além disso, na opinião d'alguns surs. deputados em 
vez de tal documento ser favoravel é contrario 
ás ideias d'aquelles que representam. Não acho 
portanto, nem ninguem deve achar , inconveniente 
algum emque a representação seja publicada; en- 
tendo que o deve ser. Nós aceitamos de bom grado o 
mal que póde vir. A enmarn todavia, pelos apoia- 
dos que deu no precedente orndor, já manifestou, 
me parece, n sum opinião, entretanto peço que con- 
sidere bem sobre este assumpto. Trata-se do direi- 
to mais importante que teemos povos regidos pelo 
systema constitucional — é o dircito-de petição; pó- 
de ser mais ou menos simples a maneira de fazer 
uso d'esse direito, mas no fim de tudo é o direito 
«e petição; e parece-me que a camara, esquecendo 
algumas palavras em que não houve intenção de 
oftender susceptibilidades, tributará homenagem de- 
vida a esse diteito, fuzendo publicar a representa- 
ção. Eu pela minha parte voto pela publicação de 
tal documento, e declaro-o bem alto, e espero que os 
«nrs. tachygrnphos se não esquecerão de tomar no- 
ta d'isto, pois demonstro d'essa fórma não só o meu 
acatamento a uma garantia constitucional, mas a 
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HISTORIA DE UM HOMEM 


POR 
AMEDÉE ACHARD 
(VERTIDA EM LINGUAGEM) 
PRIMEIRA PARTE | 
Os filhos do conde João 
(Continundo do n.º 75) 


“Aqui findam as minhas notas. 

Acontecimentos, que eu não podia pre- 
very apressaram o desfecho de uma crise , 
que foi semelhante á erupção de um vulcão 
prestes a extinguir-se. Não foram menos subi- 
tos nem menos dolorosos, e o sangue ainda 
me pula nas arterias, ao continuar tão tris- 
te narração. 

Maria Joanna mais cuidava de mim e 
mais communicativa se tornára, depois das 
rapidas conversas, em que lhe cuntei os prin- 
cipaes episodios da minha vida. 

Uma noute , depois de prolongado silen- 
cio, animou-se a fallar-me de Wilfrid.” 

Quando pronunciou este nome , fiz tal 
gesto, que ella baixou de repente os olhos. 

— Então não tornou a velo desde o 
dia em que elle orou, junto de si, na ca- 
pella de Neuvailler? — perguntou ella. - 

— Nem mesmo então o vi... Mas porque 
motivo me fulla n'elle ? 

-— O que o snr. marquez me tem dito 
a seu respeito faz-mé crer que elle tem um 
coração bondoso e sensivel, e eu compadeço- 
me de todos os entes bons, porque sei quanto 
soffrem. | 

Callou-se, e depois , guardando em um 
cesto a costura, sem levantar os ulhos, con- 


— Eu! .. — disse ella assustada — Fal. 
Jando do seu irmão, estava pensando no meu, 
snr. marquez ! 

— O seu irmão — repliquei com vehe- 
mencia — milita entre os nossos, Se esti- 
vesse no campo dos azues ; abraçava-o?.. 
Diga! 

— Abraçava! ., Talvez chorasse, ven- 
do-o em armas contra os da sua naturalida- 
de; mas o meu primeiro impulso fôra, por 
certo, abrir-lhu os braços! Estou eu encar- 
regada da-sua punição? Estou investida 
do direito de o julgar? 

Guardou no cesto as ataduras e fios que 
havia preparado, e, ao retirar-se, acres- 
centou ; 

— Quem sabe ? O snr. marquez talvez 
julgue que não ama seu irmão, e, se sou- 
besse que elle deixára de existir, póde ser 
que ficasse inconsolavel. .. 

A's vezes, entregavam periodicos. no ca- 
sal das giestas; Maria Joanna; porém, 
tinha o cuidado do os retirar antes que cu 
os pudésse ler. 

Um dia, communiquei-lhe a minha ob- 
servação. Ella deu-me uma resposta evasi- 
va. E, como eu insistisse, respondeu : 

— Ora ! Para que os ha-de ler ? Não tra- 
zem senão noticius a qual mais triste |! 

Outra cousa me admirava singularmen- 
te: residiamos no fóco das pelejas e nunca 
entrava uniforme algum n'aquella casa, nem 
de gendarmes nem de soldados ! 

Todavia, o meu ouvido, pelo uso, bem 
distinguia o silencio quebrado pela marcha 
cadenciosa do companhias ou pelotões. Por- 
que seria que nem cavalleiros nem infantes 
se aquartelavam no casal das giestas ? 

Fiz esta pergunta a Maria. 

— Aqui — respondeu ella —não ha senão 


tinuou : 

— Se o acaso lh'o apresentasse diante, 
snr. marquez, fechar-lhe-ia os braços ? 

— Maria! — exclamei — vejo que sabe 
alguma cousa ),, g y 


um velho, una velha e duas raparigas 
Além d'isso, entre os que nós chamamos i 
migos, tambem ha corações compassivos. . . 
que se apiedam de nós .. , 4 

- Corta noute, porém, uma companhia do 


granadeiros, pertencente a um batalhão che- 
gado de Angers, n'esse mesmo dia, cercou a 
herdade e foi-se aquartelar nas lojas. 

Dons officines, que procuravam um canto 
ondo se abrigassem, appareceram inopinada- 
mente no meu quarto. 

— E o regedor do casal das giestas... 
Está muito doente. .. -- disse Maria Joanna, 
colocando-se entro mim e elles. - 

Uin movimento impetuoso mo fez levan- 
tar, apoiado nos cotovelos, e exclamgi : 

— Chamo-me Roberto de Neuvailler, mar- 
quez de Clerfons ! E 

Um dos officines correu para a porta da 
alcova e abriu-a ; o outro acercou-se do leito, 
dizendo-me : 

— Nós não sabemos senão que está aqui 
um homem doente, talvez ferido: Um segre- 
do confiado a cem pessoas não póde ser bem 
guardado... Não nos obrigue, senhor, a 
commetter uma acção infame ! 

O official, que ficára 4 porta, sahiu,  lo- 
go apoz voltou com um cirurgião militar. 

Maria Joanna conservava-so junto de 
mim. 

O cirurgião levantou o grosseiro appa- 
velho, que me envolvia a perna c examinou-a, 

— São alguns tendões torcidus;—disse elle 
— o sor. regedor ha-de ficar bom, no fim de 
alguns dias de descanso. 

O modo por que o cirurgião pronunciou 
estas palavas deu-me a entender que sabia 
o meu segredo, c desde então visitou me clle 
e tractou-me tão regularmente como se cum- 
prisse ordens superiores. 

Pouco depois, vi o rosto de Maria Joanna 
alterado por não sei que febril inquietação. 
O que assim a perturbava não era, por cer- 
to, nenhum temor pessoal. Se, por acaso, seu 
mão estivesse em algum imminente perigo, 
seria prostrada diante do crucifixo que a cu 
veria. 

Propunha-me a interrogal-a, quando uma 
bem conhecida voz me feriu os ouvidos. 


Sentoi-mo do repente na cama, mas já Ma- 


ria me havia segurado pelo braço, murmuran- 
do commovida : 

— E' elle, sim!.. E elle... é o seu ir- 
mão |.. 

— Wilfrid! Wilfrid aqui !... E nada me 
disse, Maria !.. 

— E como havia eu de dizer-lh'o, colloca- 
da, como estava, entre o snr. marquez, que o 
amaldiçoava, e elle, que me havia pedido que 
nada dissesse ? ! 

A apparição de Wilfrid explicava-mo tudo 
o que me havia succedido. 

Era a elle que cu devia essa invisivel o 
mysteriosa protecção, que por toda a parte me 
acompanhava ! Era Wilfrid quem prohibia a 
entrada a inimigos n'esta habitação, onde tão 
ternos cuidados tinham de mim ! Era elle ain- 
da quem, sem eu o saber, conspirava com Ma- 
ria Joanna para ambos velarem por mim ! 

— Masoqueelleaqui? perguntei com 
uma especie de feroz exaltação. 

Maria ia responder, quando Wilfrid ap- 
pareceu. O seu trajo respondeu à minha per- 
gunta. 

Meu irmão com o fraque azul, bordado de 
prata, e cingido com a banda tricolor ! 

Antes de elle poder mover os labios, já eu 
estava-de pé. 

— Que é dos seus gendarmes ? Onde es- 
tio, snr. visconde ? — exclamei — Sabe quem 
eu sou... Ordene que me prendam !.. Um 
Olerforis algemado c entregue aos tribunaes 
militares não é obra digna de um Neuvailler 
dasunlaia?!., 

— Meu Deus! Welle o que se queixa eo 
accusa! — exclamou Maria Joanna com as 
mãos erguidas. e É 

E então, com um enthnsiasmo, um fogo e 
uma eloquencia de que nunca eu a julgára ca- 
paz, narrou-me tudo quanto Wilfrid havia fei- 
to por minha causa. h 


sos, salvar-me talvez, tinha sullicitado o tra- 


balhoso cargo official, de que se achava reves- 
tido, 


fuzer com que 0 resultado das deliberações da ca- 
j abraço por 


mais depende do commercio dos vinhy s do Douro, e, 


Para proteger-me n'estes tempos tormento-| 


minha homogeneidade de principios e id 
signatarios da representação, a quem 8i 
ta maneira publica o meu respéito e considera 
Diiei tambem, quanto 4 commissão de inquerito 
a que se referiu o enr. deputado Beirão, que essa com-- 
missão pediu sempre debalde por vezes repetidas no 
sur. ministro das obras publicas certos documento: 
diz-se e até já o ouvi a um ilustre deputado, que e: 
ses documentos eram tantos e tres que levarinm mui- 
to tempo n'aquelle ministerio a copiar e a colligir pa 
ra que pudessem envial-os n seu destino. Observarei 
poréin que se não podia mandal-os todos, ao menos 
mandassem pnrte d'elles, mandassem alguns, dessem 
uma resposta quilquer, mas nem documentos, nem 
resposta ! Nada,abavlutamente nada ! 
“Isto não póde ser astim : se a camara se ofende 


- | quando os que sofrem escrevem algumas palavras 


mais sentidas, como se não deve reputar ofendida a 
commissão de inquerito que nem uma resposta ine- 
recen ? 

Snr. presidente, em toda a parte se nomeiam 
commissôrs de inquerito para tratar de questões gra- 
ves, e só depois dos exames feitos por essas commis- 
sões, exames graves, sérios, longamente meditados, é 
que as questões se decidem. Parece-e que nós, que 
de certo não queremos ter uma preeminencia de saber 
e de conhecimentos sobre os outros paizes, deviamos 
aproveitar essa prática; deviamos primeiro que tudo 
diligenciar que a commissão de inquerito trabalhasse 
mandando-lhe os documentos, que pediu, auxiliando-a 
de todos os modos. Só depois é que teriamos direito 
de accusar a comissão de n ão ter apresentado o re- 
sultado do seu ingi Re-umindo, sou de opinião, 
que a representação seja publicada iinmediatamente 
na folha official; e insisto com o snr. ministro das 
obras publicas para que mande os documentos quan- 
to antes á commissão de inquerito, a fim de que esta 
possa dar a sua opinião sobre esta materia grave e 
importante, e estou certo que antes d'isso se não to- 
mará resolução definitiva sobre a questão do Douro: 
tantaéa ha confiança na sabedoria da camara 

O snr. Castro Ferreri:— Desejo que v. exe! me 
diga so à representação foi apresentada por algum 
enr. deputado, ou dirigida a v. exc.* directamente ? 

O enr. presidente :— Foi-me dirigida direeta- 
mente. 

O orador:— Então perdoe v. exe se eu disser 
alguma cousa que possa desagradar-lhe, mas en- 


o que eu faria. 


O direito de petição está garantido na Carta 
Constituciunal, mas o seu uso não póde deixar de 
ser regulado. Esse direito é respeitavel, deve ser 
mantido, mas quande alguem reclama perante os po- 
deres publicos, é preciso que o não faça de uma 
maneira insulita, é preciso que o não faça usando 
de expressões injuriosas como aquellas que so em- 
pregam n'essa representação, chamando os repre- 
sentantes da nação assassinos e espolindores! Niu- 
guem póde pedir 4 representação nacional, ou a 
qualquer dos poderes publicos, sem o fazer em ter- 
mos convenientes e aproprindos.- Entendo pois que 
não só não deve ser publicada no «Diario de Lisboa» 
n representação, mas que deve ser posta de parte 
como documento de que a camara não devo fazer 
Caro... à 

Uma voz :—Não o póde fazer. - 

O Oradur:—Póde fnzel-o; quando se apresenta 
um requerimento concebido om termos menos rospoi- 
tosos, não deve ser tomado em consideração. 

O enr. presidente:—Observo no snr. deputado 
qua representação foi enviada. com ofício ao presi- 

ente da camara, mas é dirigida, aos surs. deputados 
ra. 


da nação portugueza e por consequencia á car 


quemerecesse. Ko dos 
O enr, Pereira Dias: — Requeiro a v. exe! que 
consulte n camara sobre so julga esto incidente suf- 
ficientemente discutido. 
Julgou-se discutida n materia é resolveu-se que 
3 represtntação. ão fusee publicada no «Diario do 
iabon». 


—— meme 
= Brazil 

Dos jornaes que recebemos pelo ultimo 
paquete extrahimos as seguintes noticias : 


Acerca da questão peruana publica o 
«Diario do Grão Pará» o accordo celebrado 
entre o governo brazileiro o o ministro da ro- 
publica do Perú no Rio de Janeiro; porém, se- 
gundo diz o «Jornal do Commerci 
11 demarço, parece que este accordo fôra sus- 
penso em virtude de reclamação da legação 
peruana, ao receber a noticia de ter sido o va- 
por «Morona» conduzido de Manãos para Be- 
lem a reboque de um vapor-de guerra brazilei- 
ro. “Transcrevemos, no emtanto, o que se lê 
no «Diario do Grão Pará»,sob o titulo «Ques- 
tão peruana» : 

“Temos a satisfação de annunciar aos nossos lei- 


Desde que chegára 4 Vendée, que serviços 
não havia prestado aos vencidos ! 

Serviços nobres,que revortiam tambem em 
proveito do vencedor. 

Quantas choupanas protegidas ! 

Procurava mais os meios de pacificar as 
freguezias insurgidas, usando da brandura,do 
que esmagando-as e punindo-as com o rigor 
das leis, 

O seu espirito conciliador e justiceiro valia 
mais do que mil bayonetas ! 

Apenas soube que eu partira de Neuvailler 
com Mederic e Fernando, correu logo apoz de 
mim, esperançado em desviar-me de tomar 
parte n'aquella desesperada luta. 

Não podendo alcançar-me, graças ao se- 
gredo com que parti e á rapidez com que cami-, 
nhei, havia posto em prática tudo quanto o seu 
caracter leal e generoso, auxiliado pela sua 
posição, lhe pudéram suggerir para apartar 
de mim, tanto quanto é dado á prevenção hu- 
mana, 08 perigos que me ameaçavam. 

E se, agora, de improviso, se apresentava 
diante de mim, era por haver chegado um offi- 
cial general, bem conhecido pelo seu caracter 
deshumano e inflexivel, e elle receiar que eu 
lhe cahisse nas mãos. 

Wilfrid tomava sobre si toda a responsabi- 
lidade da protecção que havia gozado o casal 
das gicstas, e não arriscava só o seu cargo, ar- 
riscava tambem a sua reputação. 

E por causa de quem ? 

Maria, fitando me' com um olhar indescri- 
ptivel, ao findar o seu arrasoado, repetiu 

— E por causa de quem ? Diga! Não o 
sabe? 

Mas tão exaltado tinha 
mada podia attender. 

Pareceu me que o sopro execravel d'esses 
antigos odios dos Capuletos e Montechios, tão 
fertil em crimes, me agitava o espirito. 

— E acredita-me com animo tão vil, que 
desça a acceitar-lhe a sua commiseração ? — 
exclamei rancoroso. 

Maria Joanna correu assustada para a por- 


o espirito, que a 


» do Rio do; 


tores que está concluida a questão intornaciona! Te- 
vantada aqui em consequencia do procedimento que 


. | tiveram os commundantos dos vapores de guerra 


“Morunas o « Pustaza, subindo o Amnzosas sem con- 
cessão do governo, é não se sujeitando o primeiro ás 
formalidades fiscres, a que estava indubitavelmente 
sujeito desde que abrira suas escotilhas para receber 
carga da praça. q k 

A questão fui discutida e concluida na corte en- 
treo governo imperinl eo ministro da republica do 
Perú, de um modo digno de mnbas as partes, e O 
mais consentaneo póssivel nos interesses do imperio 
e d'esta provincia em particular. 4 

Não temos noticia dus notas reversnes da dis- 
cussão, mns sabemos que cutabulando-se ella não 
só sobre os principios que devem reger à navegação 
dos navi s pelo Amazonas brazileiro, nos 
o fluvial de 1358, como sobre os 
factos que provocaram o desagradavel-conflicton que 
dléra lugar a partida dos vapores peruanos com des- 
tino no Amazonas, louve um aecordo que remove as 
difficildades que se oppunham áqueli navegação, 
o restabelece “as relações de bon inteligencia entre 
os dous povos como a ambos convem, ficando a final 
regulados os dous assumptos do medo seguinte: 

Primeiro, que o governo imperial e o do Perá- 
reconhecem que pela convenção fluvial que temos 
com à republica perua, não póde estabelecer-se 
a navegação pelo Amazonas sem que estejam pro- 
mulgados vs regulamentos fscaes e policines de que 
tructa o artigo 5º da mesma convenção. Todavia, 
desejándo o governo imperinl animar quanto em s 
couber o nascente cominercio entre esta provincia * 
ea republica do Perú pelo Amazonas, permitte que 
desde já comece a navegação, uma vez que os navios. 
peruanos se snjeitem nos regulamentos fiscres exis- 
tentes em tudo quanto forem applicaveis; devendo 
os dous Estados trnctarem desde já da promulga- 
ção d'aquelles regulamentos. * 4 

Segundo, que o governo imperial o o Perú re- 
conhecem que pela dita convenção não é permittida 
a navegação pelo Amazonas brazileico por navios 
de guerra peruanos, nem pelo d'aquella republica 
por navios de guerra brazileiros; dependendo isso 
«lo convenção em que fixará o numerode navios de 
guerra que podem navegar o Amnzonas, numero de 
bueas de fogo que contenham, ete.; mas que aniinado 
o governo imperial pelos mesmos sentimentos com 
que permite que desde já se faça a navegação 
mercante nos termos que deixamos expostos, consen- 
te que naveguem desde agora nas nossas aguas na- 
vios de guerra peruanos, comtunto que tambom nós. 
possamos mandar no Amazonas persano vasos de 
guerra nossos, ficando elles sujeitos aos regulamentos 
fiscaes e de policia no caso de se proporem a receber 
mercadorias. AE 

— Quanto nos factos occorridos sesta provincia, o 

ajuste n que alludimos e regulou tambem de um módo 
amigavel e conveniente às bons relações entre oa 
doys Estados, convencionando-se a fiual que o vapor 
«Morona» ao snbiro Amazonas salvará á fortalesa de 
Obidos, a qual lhe responder á salva como manifes- 
tação comnuúm de haver cessudo o conflicto e de 
achur-se renovada a boa inteligencia entro os dous 
paizas. Pia 

Em consequencia o governo imperiul dispensa 
tambem o pagamento da multa em que occorreu o 
«Morona«pela transgressão dos regulamentos fiscaes. 

Consta-nos que pelo «Paranás vieram as ordens 
necessarias para que se.campra aquelle necordo;quer 
do governo imperial no seu digno delegado desta 
provincin, quer do ministro peruano nos commanday- 
tes do «Morona» e do «Pastaza». 


* Pelo paquete inglez«Paraná» veio para In- 
glaterra o enviado extraordinario e minis- 
tro plenepotenciaro “da Gran Bretanha na 
curte do Rio de Janeiro, mr. William Dou- 
gal Christie. Os negocios da legação britan- 
nica ficaram interinamente a cargo do so- 


rangeiros, ia encarregar-se interini mo 
da pasta da fazenda, em consequencia 
se terem aggravado os padecimentos do nr. 
visconde de Albuquerque. ” 

Nodia 13 de março falleceu na provi 
cia de Minas-Geraes o conselheiro Frant 
co Diogo Pereira de Vasconcellos, presi- 
dente da mesma provincia e porella sena- 
dor do imperio. : 

No Maranhão falleceu o commendor José 
Firmino Vieira, inspector da thesouraria ge- 
ral, 

Noticinm ao «Jornal do Commercio» que 
fora nomeado internuncio apostolico na cor- 
to do Rio de Janeiro monsenhor Domingos 
Languigni, sendo chamado a Roma o ar- 
cebispo de Athenas, monsenhor Falcinelli. 
O novo internuncio exerceu o cargo de au- 
ditor da nunciatura em Napoles o em Lis- 
boa, e é parento do cardeal Antonelli, se- 
cretario de estado de Sua Santidado. 

Por decreto de 28 de fevereiro foi con- 
cedida por seis mezes ao banco do Brazil 
a faculdade de levar a sua emissão ao triplo de 
e e eee 
ta do quarto, porque ouviu na sala proxima 
confusão de vozes. 

Fechou o postigo da porta, cheia de pavor, 
ao dar com os olhos nos soldados, que enchiam 
a sala, 

Eu dei um passo para diante. . 

— Quça-me;—disse Wilfrid—se me obri- 
ga, hei-de cumprir com o meu dever até final | 

— Cumpra-o !- 

— Mas juro lhe pelo meu nome que a ho- 
ra da sua prisão ha-de ser a ultima hora da 
minha existencia... . Escolha ! 

Então recuei. 

Maria Joanna conservava-se encostada 
porta, forcejando por que não aabrissem. 

— Oh! por piedade !.. — continuou Wil. 
frid precipitadamente — So a mi que perdi 
foi a mais terna das mães para ambos, se a am- 
bos nos cobriu com as mesmas caricias, é em 
nome d'ella que eu lhe peço: não se dê á prisão! 

Que palavras e que unção de voz para me 
convencer |! % É 

Recahi sobre o leito exclamando, exhausto 
deforças : 

— Retire-se ! retire-se ! 

Wilfrid obedeceu. 

Se, n'este momento, me abrisse os braços, 
talvez que eu não tivesse coragem para lho fe- 
char os meus ! 

Sahiu e ouvi-lhe a voz trémula ainda de 
commoção : 

— Ninguem aqui entre ! O regedor do ca- 
sal das giestas está doente. , . Sou eu que res- 
pondo por elle ! . 

— Deus de miscricordia | não temos a re- 
ceiar que lhe façam mal algum ! — exclamou 
Maria. , 8 

Tão perturbado eu estava, que nem notei 
que ella me apertava as mãos. 

O ruido de uma partida de cavalleiros, 
atravessando a charneca, me deu a conhecer 
que Wilfrid se retirava. E 

Passou por baixo da minha janella : um 
general galopava ao seu lado.» 

é (Cantina) 


seu fundo disponivel, sob a condição de 
-não elevar nesse periolo a taxa actual d, 
seus descontos. A directoria resolveu ageei- 
tar 'a concessão fi 
tes de usar d'ess: 


uldade pede 


PAVOR 


no explicações ácerca da clausula, que lhe 
foi imposta sobre a taxa dos descontos. 
A directoria resolveu tambem receber 


dinheiro a premio, dando lettras ao portador, 
a prazo maior de 60 dias, pagando o jaro 
de 8 por cento, tanto por estas. como pelo 
dinheiro recebido em conta corrente, 

Com a denominação de — Companhia Lo- 
comutora — trata o sur, Antonio Victor de 
Assis Silveira de orgi à Riv de Janeiro 
uma companhia, que tem poí tim incumbir- 
se principalmente do tran 


cado, estabel de f s ruas 
necessarias reto dos pontos em 
que desembarca ou embarca até nos armazens 
dos commissarios e ensacadores. 


Por sentença do « Cuetano dos San- 
tos, juiz substituto da 2.º vara commercial foi 
julgada culposa a fallencia de Domingos An> 
“tonio Gonçalves, que teve padaria na rua de 
8. Pedro da Cidade Nova. lista sentença foi 
confirmada pela 


fymopse da parie oficial do Dramio 

DE Lusuos n.º 23 de 4 de abril 

| MINISTERIO DO Ri 

Decreto ordenando que reverta para os respe- 
etivos juizes eleitos o processo e julgamento das 
enusas' de Coimas, policia municipal ou transgres 
sões de posturas pertencentes ao concelhio de Gues, 
no districto de Coimbra. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso para pagamento dos vencimentos do mez 
de março, a varins classes do Estado. 

» — Dito para arrematação de foros, censos e. 
pensões pertencentes á fregnezia de 5, João d'Ar- 
noia, no concelho de Basto, no dia 21 de maio, pe- 
rante o governador civil de Braga. 

— Dito para arrematação de bens que foram 
da Universidade de Coimbra, situados no concelho 
de Vimiozo, no dia 11 de maio, perante o governador 
civil de Bragança. « 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias isentando varios individuos do serviço 
da armada. É 7 
> MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
= ISDUSTRIA 


| Portaria ordenando quê o director das obras pu- 
blicas do districto de Santarem mande proceder-aos 
trabalhos precisos para a construeção da estrada da 
Atalaia 4 Barquinha, orçada- em 8:3735800, empre- 
gando o systema de pequenas empreitadas e tarefas. 
—Ontra reconhecendo Roberto Henrique Rus- 
sell coino proprietario legal da descoberta da mina de 
'chumbo, dita no lugar de Serradella, prosimo á cida- 
de de Penafiel, no districto do Porto: E 
— Nota dos preços correntes dos fandos publicos 

na praça de Londres em 23demarço. 0. 


INTERIOR 


Lisboa 4 de abril 


«(Corresp. part. do «Commercio do Portov) 


Chegou a mala da India e já esta manhã 
mandamos um despacho telegraphico resumin- 
do as noticias mais importantes. 

Por esta mala não tivemos notícias dire- 
ctas como temos tido pelas anteriores. 

Entretanto, fomos obsequiados com a'com- 
municação de algumas cartas vindas da Índia, 
e entre ellas uma do digno governador géral, 
as quaes mostram evidentes indicios dos ne- 
gocius do padroado seguirem a melhor diree- 
ção, havendo acevrdo entre a authuridade ec- 
clesiastica e secular para completa pacificação 
de tudos os animos. 

O enr. visconde de Torres Novas tem, 
com razão, as. mais fundadas esperanças nas 
concessôs feitas para a cultura do algodão e 


E' testemunho insuspeito, e por tal motivo 

- o registramos com muita satisfação. 
“Tanto na mala da India como na do Bra- 
zil faltaram jornaes a muitas pessoas, que os |. 


costumam receber. 

O aJornal do Commercio do Rio» até fal. 
tou á Associação Commercial de Lisboa. 

Além das notícias da India, que deixamos 
mencionadas, a illustrada redacção da «Gaze- 
ta de Portugal» teve a bondade de nos con- 
fiar as que deve publicar no seu numero de 
ámanhã, assim que lhe constou que não ti- 
nhamos recebido jornaes de Goa. 

E' uma prova de fraternidade jornalistica, 
que muito agradecemos. 

D'essas hoticias extrahimos as seguintes: 

No anniversario do snr. visconde de Tor- 
res Novas foi-lhe oferecido um esplendido 
baile pelas diversas authoridades. 

Esta manifestação festiva em honra do no: 
bro visconde foi honrada com a presença do 
snr. arcebispo da divcese e do snr. arcebispo 
de Carthago, commissurio de Roma. » 

O engenheiro do vapor «Barão de Laza- 

«vim», cahiu de uma escada quando estava ar- 
- mando o portico do palacio do governo, onde 
se realisou o baile e ficou bastante ferido. 

São mais de mil os requerimentos de pes- 
soas que se desejam ordenar na diocese de 
Goa. cá 

O snr. arcebispo nomeou vigario geral é 
provisor o conego Joaquim Antonio do Ro- 
sario, e para promotor o conego José Caetano 
Gunçalves. 

Foram já approvados 130 ordinandoa, sen- 
do 15 para presbyteros. 

As ordens deviam começar a 23 de feve- 
reiro. 

O digno arcebispo esteve alguns dias in- 
comidodado de saude, mas ao partir da malla 
estava completamente restabelecido. 

* — As noticias de Goa alcançam até 29 de fe- 
vereiro. E 

No dia 30 de janeiro foi celebrada uma 
missa por alma de José Estevão, o grande 
orador, 

+ — Nonteou-seuma deputação, que deve redi- 
gir a mensagem de pesnnes, que em nome do 
povo de Goa se dirige à illustre viuva do snr. 


“ 


dust Estevão. , y 
«Morreu a rainha de Sundem Razamayi em 
casa de sen irmão o principe de Punganor. 

Não tem fundamento v boato de que o snr. 
Betamio de Almeida, actual director da casa 
da mueda, está cominissjonado para ir fóra do 
reino em mi fundição da moe- 
da de cobre, 


Subemos apenas que o snr. Betamio ton- 
ciona ira Madrid, com licença o é sua ensta, 
porque entende, e quanto a nós muito bem, 

+ que lhe convem examinar acasa da moeda 

“ daquella cupital ultimamente organisada com 

-todos os machinisimos e processos, que as mais 
authorisadas theorias aconselham e a prática 
tem authorisado. 

A'cerca do relatorio e projecto da refundi- 
ção do cobre, osnt. Betamio de Almeida, ap- 


provando a liga, discutiu amigavelmente com * 


osnr, Mathias de Carvalho o conjuncto das 


a pelo governo, masan- 


porte do café ensa- | 


ideias do plano, mas sem dei au do aprovar | 
uma do outras em 


uma enão approv: 
ou men hq | 

Já que sé nos ofereceu ensejo para voltar 
a nm assum to sobre que temos procurado in- 
formar detidamente os nossos Me omomple- 
tamos d'esta fórma e esclarecemos o que a tal 
respeito escrevemos em cartas anteriores. 

Constanos que o conselho das obras publi- 
cas informou devidamente o processo da aber- 
tura da nova rua para as obras da alfan- 
dega dessa cidade. 3 

Resta a expropriação das barracas que im- 
pedem'o principio de trabalhos tão urgentes 
agora para oferecerem emprego a alguns dos 
braços desempregados da industria do algo- 
dão. 

« Sabemos que para ultimasolução d'este ne- 
gocio o snr. Miguel do Canto, que temos aqui 
visto incansavel em promover, junto dp gover- 
no, toilus os melhoramentos d'esse districto, 
deve hoje ter uma conferencia com o snr. du- 
que de Loulé. + 

Temos tambem as mais seguras informa- 
ções de que o governo ordena promptamente 
us estudos para o caminho do ferro do Porto á 
Regoa,e que está decidido a prestar todo o sou 
apoio á empreza que se destine a efectuar a 
construcção d'aquelle caminho. a 

Os dous ministros a que o assumpto mais 
se refere, que são o das obras publicas e o da 
fazenda, ouvimos que estão o mais bem dispos- 
tos possivel a tal respeito. 

Consta-nos que ainda esta manhãoo snr. 
Lobo.d'Avila se expressou na secretaria da 
fazenda sobre o projectado caminho de ferro 
em termos que provam estar 0 illustre minis— 
tro convencido, e até como engenheiro, da in- 
contestavel vantagem d aquella obra, que ha- 
detrazer para o Douro uma verdadeira rege- 
neração economica. 

Teem causado aqui sensação os aconteci- 
mentos do Douro, apesar do seu caracter com- 
pletamente pacifico. 

Todos censuram a falta de resposta à com- 
missão de inqueríto pelo ministerio por onde 
os distinctos oavalheiros,que a compunham, di- 
vigiram os seus requerimentos, mas tambem 
todos sentem que o Douro fundamente em ar- 
gumentos tão frageis as suas representações 
contra a liberdade da industria e do commer- 
cio. 

Juntamos as nossas censuras ás que se 
teem'feito ao governo por não ter respondido 
de nenhum modo á commissão de inquerito, 
mas confiamos em que os povos de um distri- 
cto privilegiado pela natureza comprehendam 
que o credito dos seus productos não soffre 
com a liberdade, “antes ha-de engrandecer é 
prosperar. E”esta a nossa fé.” 

Juntamos a esta correspondencia o inci- 
dente parlamentar que houve na sessão de 31 
de março findo ácerca da questão do Douro 
a proposito de se decidir se convinha ou não 
publicar a representação da commissão de in- 
querito. (1) Ê f 

Tambem mandamos o parecer e projecto 
que tanto interessa ao exercito para acabarem 
os cabimentos de reforma e cuja discussão co- 
meça segunda-feira. (2) 

Vimos um telegramma do Havre dando o 
algodão em subida n'aquella praça. 

No caso provavel das camaras approvarem 
o emprestimo dos 10 ) contos para as estradas 
do Douro, dizem-nos que.o governo tem já 
offerecimento vantajoso para-realisar esse em- 
prestimo. ; 


pontos mais: 


—— acao 
- — Provincias 


- REGOA 4 DE ABRIL 
ondente lissém 


—(Do nosso cor- 
Or= 


em Santa Martha de Penaguião a demonstra- 
ção publica com respeito do assumpto vinico- 
la, a qual foi feita com todo o socego, Será 
sempre à nossa maior satisfação que todas as 
reuniões populares se façam e acabem sem a 
mais leve alteração na ordem publica. 
Aguardemos tranquillos as decisões dos 
poderes publicos, que não podem deixar de ser 
satisfactoriamente resolvidas, attendendo ao 
que for justo. 

Cumpram todos os seus deveres, govor- 
nantes e governados, para d'esta fórma não 
haver desgraças a lamentar. 

Temos razões para crer que a tranquilli- 


dade se mantegá inalteravel, porque um povo 
inteligente como este é, se sabe manter brio- 
samente seus interesses € direitos, sabe igual- 
mente repellir com dignidade E meios 
menos legaes, que lhe aconselhassem para se 
aproveitar da oceasião e do desgôsto que por 
aqui ha. . 

E por todas estas razões que este paiz bem 
merece'dos poderes publicos todas as atten- 
ções. Será esta sempre a nossa linguagem e 
a de todos os que se interessam na prosperida- 
de d'este paiz, digno de todos os beneficios. 

Chegou-nos hontem á mão uma proclama-| 
ção do governador civil d'esto districto, que 
gostosamente remettemos para ser transcripta 
no «Commercio do Porto». Merece a publici- 
dade e a nossa approvação. Deyemos confiar 
no digno magistrado superior do districto,por- 
que-nos póde fazer relevantes sorviços. 

Ha dias espalhou-se por aqui um impres- 
so, de que não fizemos menção pela inconve- 
niencia com que estava escripto, a se agora 
tocamos n'elle é por ver a indiferença com 
que o recebera o bom senso do publico em 
geral. E” por todas estas razões que não te- 
mos phrases com que louvar estes habitantes 
ea grande divida em que se acha para com elle 
o governo, que lhes deve dispensar toda a pro- 
tecção que pudér. 

Agora apparece outro muito mais mode- 
rado, que mandamos igunlmento, para ser 
publicado, se assim o entender essa ilustrada 
redacção. 

O artigo principal do «Commercio do 
Porto», do 1.º do corrente, deve ser bem apre- 
ciado pelo publico, porque mostra a boa fé e 
cavalheirismo de um dos primeiros jornaes do 

aIZ. 
Ê Devem respeitar:lhe as opiniões por se- 
rem sinceras é filhas de convicção, e gdmi- 


rar no mesmo tempo a imparcialidade com 
que procede em tudo. 

Não é em vão que nós e o digno author do 
artigo de Villa Real, inserto no mesmo jor- 
nal, appeliamos para a lealdade de sua re- 
ducção, : 

Muito nos regozijamos com isto, para o 
publico lhe fazer a devida justiça, porque 


! para nós já de ha muito reconheciamos o in- 
|teresse que toma por tudo quanto é d'esto 
* paiz, sendo este convencimento.o que nos tem 


levado 4 continuação de correspondente. 
Vamos tocar em um objecto de bastante 
interesse para estas localidades, e que nos 
tem esquecido mencionar, 
Fallamos da resolução que tomou o Banco 


(1), Vi publicada no princípio desta folha. 
(2) Nao o publicamos hoje por falta de espaço, 


União d'essá cida: 
deposito, 


4 acceitando dinheiro em 
retirado quando conve- 


para c 
Pp te, recebendo esté 0 juro 
“ do se 


Pen 

Soubemos i o por informações de que o 
agente do referido Banco n'esta villa pedira 
á camara municipal, com estas condições, O 
dinheiro que tem em seu cofre e o que for dan- 
do entrada no mesmo, com destino 4 obra do 
caes, em quanto ella não continuar; a im- 
portancia d'este dinheiro será no tim de junho 
proximo cerca de-nove contos de réis. 

Quando ha tempos nos informaram d'esta 
circumstancia não quizemos acreditar, por 
julgarmos muito forte o juro offerecido pelo 
Banco, que deve ter sempre abundancia de di- 
nheiro em suas caixas, sem ter urgencia 
d'elle.. 

Mas depois fomos convencidos por nos fa- 
zerem ver a proposta do agente, conforme 
nol-a tinham dito,e por consequencia não podo- 
mos entrar em mais duvida a tal respeito, 
porque o mesmo agente só faria uma tal 
proposta em virtude do ordens que recebesse 
da direcção. 

Não sabemos se estas medidas são geraes, 


ou só com: respeito ás provincias ; mas, em * 


todo o caso, felicitunos o Banco União pela 
utilidade que vem proporcionar a estas ter> 
ras, fazendo lhes um tão grande serviço, pelo 
que se torna credor dos maiores elogios, » 

- E' um meio de acostumar estes povos a 
semelhantes operações bancarias, chamando 
muitos capitaes aos estabelecimentos de cro- 
dito, abstrahindo até de interesses, porque os 


não póde auferir, em consequencia do bom | 


juro offerecido ao depositante, e tendo-se em 
consideração algum tempo que o dinheiro pos- 
sa estar parado. 

A illustrada direcção do Banco União bem 
merece d'estes povos, e nós com a maior sa- 
tisfação damos publicidade á resolução to- 
mada, convidando os possuidores de capitaes 
a virem fazer seus depositos n'este respeita- 
vel estabelecimento, aproveitando-se de tão 
grande benefício. 

Convida & isto o optimo juro, a segu- 
rança do capital depositado, pela respeita- 


bilidade da casa bancaria, e o poderem os, 


depositantes retirar os seus dinheiros á manei- 
ra que d'elles forem carecendo. 

Graças a Deus qne já houve uma poten- 
cia monetaria que mostrou, praticamente, 
os grandes serviços que se podem fazer a um 
paiz sem ser com a mira no grande interesse. 

Acabaremos esta correspondencia por lou- 


var, ainda mais uma vez, a digna direcção , 


do Banco União por tão acertada resolução. 

Eisagora o impresso a que nos referimos 
n'esta correspondencia e a proclamação do 
anr. governador civil: 


Layradores do Douro. — Passou na respectiva 
commmssão da camara dos deputados o projecto so- 
bre à industria é comunercio dos vinhos adoptado 
pelo governo. 

1º artigo d'este projecto diz: « E' livre a 
industria e o commercio dos vinhos do Douro, os 
quaes ficam equiparados nos outros vinhos do paiz 
para o pagamento dos direitos de exportação e para 
todos os outros effeitos legaes, cessando o exclusivo 
de sahida d'aquelles vinhos pela barra do Porto, à 
qual fica livre para a sabida de todos os vinhos do 
reinos. 

E' a liberdade de commercio pura e ampla; é à 
doutrina que já duas vezes fez a desgraça do Dou- 
ro: à primeira artes do imazquez de Pombal, a se- 
gunda depois de 1834; é a renovação d'estas duas 
epochas, ambas calamitosas em especial para o pai 
vinhateiro,e em geral para toda a nação,em que à mi- 
seria ou a prosperidade d'elle se npre se reflecte mais 
ou menos; é emfin o nosso malhor ram» de indas- 
tria que se secca, a nossa mais abundante finto 
de riqueza qua se exhaure, o nosso mis rico tocrião 
que se esterilisa, o nosso mais, precioso thesouro que 
se perde. 

Dil-o à experiencia, que vale mai 


theorias, principalmente quando os ele 
- ves contra 
da experiencia. pipes 
À ideia, não o negamos, é boa, dadas certas cir- 
cwnstancias, mas noutras póle ser aná, passima, fa- 
tal. Não ha nada absoluto n'este mundo Os principios 
mais santos e justos solfrém na applicação as res- 
tricções que em casos excepeionnes a prática con- 
vence de rasonveis e convenintes. Assim é que se 
tem feito sempro em toda a parte a respeito de tudo, 
e, como a respeito de tudo, tambem a respeito da li- 
berdade de commercio. A propria Inglaterra ainla 
hoje não faz d'este princípio applicação absoluta, não 
obatânte estar em melhores circumstancias do que 
ninguem para isso, e ter culhido sempre o melhor re- 
sultado das suas parcines e cnutellosas experiencias. 
Nem o que actualmente quer o Douto vifende na 
essencia a theoria, Affivnamol.o por credito d ella e 
honra de quem o proclama. O Douro hoje contenta-se 
com a justiça, a lealdade e boa fê. Oppõe-se q isso a 
liberdade de commercio ? Ninguem n'estes termos o 
sustenta. Ha pois accordo em quanto aos fins; e 
porque o não ha-do haver em quanto sos meios ? 
Jemarquem-se os terrenos, diz o Douro, porque os 
ba melhores e peiores; arrulem-se os vinhos segundo 
a qualidade, para que e não confundam uns com 
os outros, em . prejuizo tanto do productor como do 
consumidor; e deixem-me emfim a minha, natural 
via de exportação, assim como eu deixo nos outros 
as suas, para que os outros, indo lograr os estran- 
geiros em meu nome, me não desacreditem a mim, 
rojudicando-nos por tempo a todos. Ha nada mais 
leal, mais rasoavel, mais justo ? Pois a isto se limi- 
tam ns actuaés exigencias do Douro. Quem as im- 
pugna em nome da liberdade de commercio conde- 
mna-se a sie a ella. 
E todavia o parigo está perto. Bate Catilina ás 


do que as 
as das tlico- 
ainamentos 


portas de Roma. E'-ainda peior o caso. Não ha hos- | 


tilidade de homem que se possa comparar com a hos- 
tilidade da idela. Uma é violenta, mas a outra é su- 
btil; uma ataca o corpo, mas a outra o corpo eo es- 
pirito ; uma opprimo a ferro 6 fogo, mas a outra mata 
com a insania é a fome, 

Não ha pois tempo a perder. Saihamos ao encon- 
tro do inimigo. Combatamol-o antes que elle nos al- 
geme. Temos o diveito de nos reunirmos e peticio- 
nar-mos: reunamo nos e peticionemos. As municipa- 
lidades são os nossos consules: elas que nos salvein. 
Representem as camaras, e, se as camaras não qui- 
serem, representem os povos. Vale tanto uma cousa 
como a outra, ou, se alguma vale mais, é a segunda 
Clamemos, clamemos todos. Mas n rasão e R justiça 
estão do nosso lado: é preciso pois que sejamos dignos 
d'ella. Clamemos com força, mas em ordem; elume- 
mos gom energia, mas em paz. Se o Douro tem de 
morrer, dO Menos morra assim, quo 6 assitn que inor- 
rom livres, 

PROCLAMAÇÃO D? SNR. GOVERNADOR CIVIL 
DE VILLA REAL 

Lavradores do Douro — Meus amigos —Não é 
sem emoção que vos contemplo empenhados n'esta 
questão que dizeis de vida ou morte, e que ha dias é 
objecto de todos us vossos ponsamentos. 

Reputacs amençados os interesses da agriculta- 
ra, imminente a vossa ruina, infeliz o futuro de vos: 
sos filhos, por effeito da lil lade mal entendida do 
comercio de vinhos. 

Respeito as vossas epprobenides, mantenho em 
toda a saa plenitude o direito de as mamfestardes, 
mas contrista-me a desesperança, a amargura e pai- 
xão cum que exerceis esse direito. 

Não procura convencer-vos da verdade dos prin- 
cipios em nome dos qunes entamlejs que se attenta 
contra a vossa propriedade. Represénta, diseuri, 
mostrai o erro onde presumis que ello existe. Acima 
dos principios economicos está a vossa liberdade 
Mas vede bein que acima da vossa liberdade está a 
ordem publica. 

Não provoqueis odios, inspirai sympathias e con- 
sereuidade de auimo ; defendei todos 03 voss 
interesses, mas usando da palavra fallada on eser 
pta; nen oderes publicos, respeitai a opinião e 
a conscieúcia dos hgmens. 

Muderui-vos e sereis mais fortes. Tornai desne- 
cossaria a vigilancia da authoridado. Proveni vós 
mesmos o abuso para evitardes a repressão, que 1a 
poderia deixar de ser tão prompta e energica quanto 
| é ampla a liberdade que vos é garantida. — 

Villa Real 2 de abril de 1863. 

O governador civil, 
Antonio Correia Heredia, 
na cd ie 


>» NOTICIARIO 


Festa da Rresurreição. — Houve 
hontem a festa da Resurreição em todas as 


da semana santa. 

Nas igrejas da Trindade e Terço sahiu a 
procissão com guarda de honra e musica. 

Nas ruas do transito estavam as janellas 
adornadas com cobertores de damasco. 

Parte da rua do Almada estava embandei- 
rada. - 

Acontecimentos do Douro. — 
nosso correspondente de Villa Real communi- 
| ea-nos em carta hontem recebida que no dia 1 
| do corrente honvera n'aquellavillamma geando 
reunião, na qual foi nomeada uma comissão 
comprsta de 21 cavalheiros para convocarem 
um meeting e representar-seao governo contra 
o projecto da libardade do commercio dos vi- 
nhos. Diz-nos tambem que reinava por alli 
muita agitação. 

A' partida do corroio corria em Villa Real 
que na Pesqueira haviá já grupos de gente 
armada e que nesses sitios estavam resolvi- 
dosa entulhar o Douro para obstar e inter- 
romper a navegação d'este rio com a Hesp: 
nha. O nosso correspondente porém não g: 
rante a noticia, acreditando que ella não pas- 
su de um boato sem fundamento. Assim o pen- 
samos tambem. Não podiamos erer que os po- 
vosdo Douro sahissem do caminho da ordem 
e da legalidade. Seria fazer-lhes uma grave 
injustiça suppondo os capazes de attentados, 
que estão abaixo de um povo civilisado. 

Enviou-nos tambem o nosso correspon- 
dente a proclamação que o snr. governador 
civil de Villa Real dirigiu aos lavradores 
do Douro, e a mesma recebemos do nosso 
correspondente da Regoa. Os leitores encon- 
trala-hão junta á correspondencia d'esta ul- 
tima villa. 
nta geral do districto. —Teve 
na quarta-feira a sua 26.º sessão, 11.º ex- 
traordinaria. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
tecedente, a requerimento da commissão de 
fazenda, orçamento e contabilidade, resolveu 
a junta não se occupar da ordem do dia, de- 
signada para esta sessão, por necessitar.de 
nova conferencia para assentar no modo mais 
justo, equitativo e proporcional, para a dis- 
| tribuição do contingente da contribuição pes- 
soal no districto; visto que na conferencia an- 
terior não lhe fôra possivel conciliar as diffe- 
rentes opiniões, e assentar em uma base, que 
satisfizesse as referidas indicações. 

N'esta conformidade, o snr, presidente de- 
clarou levantada a presente sessão, e que a 
ordem do dia para a seguinte seria a mesma 
que fôra dada para a de hoje, se a sobredita 
commissão não oferecesse o projecto da dis- 
tribuição do contingente da contribuição pes- 
'soal, que lhe está incumbida, porque n'esse 
"caso seria essa a primeira parte da ordem do 

dia. 

— No sabbado teve lugar a 27.* sessão, 

12.* extraordinaria. 
|. Sendo approvada a acta da sessão ante- 
rior, recebeu-se um officio do sor. governa- 
dor civil, acompanhando um exemplar da 
carta de lei de 2 de junho de 1862 conten- 
do a importancia do contingente da contri- 
buição predial, pertencente à este districto, 
relativa ao corrente anno de 1863, a tim de 
que a junta proceda 4 repartição do mesmo 
contingente, pelos concelhos do districto, na 
conformidade do artigo 63 das Instrueções 
regulamentares, approvadas pelo decreto de 
ul d'Agosto de 1860. Mandou-se á commis- 
sio de fazenda, orçamento e contabilidade 
para dar o seu parecer com urgencia, 

A mesima commissão apresentou o seu pa- 
!recer sobre a distribuição do contingente da 
côntribuição pessoal, relativa ao preterito an- 
no de 1852, o quil depois de lido, a requer 
mento do snr procurador Rodrigues de Oli- 
veira, ficou para entrar na ordem do dia da 
sessão seguinte com preferencia a outro qual- 
quer assumpto. 

E em seguida a requerimento da men- 
cionada commissão levantou o snr. pre- 
sidente a presente sessão, a fim de que a 
dita commissão pussa desde já ir ocenpar-se 
do importante trabalho da distribuição do con- 
tingente da contribuição predial, visto ter de 
se fazer este serviço na actual sessão que está 
a terminar. 

sympathia pela Polonia. — Teve 
effectivamente lugar hontem, no theatro de S. 
João, a primeira representação dramatica que 
os estudantes da Universidade, socios da Aca- 
demia Dramatica de Coimbra, deram em be- 
neficio das familias das victimas polacas da 
actual revolução da Polonia. F 

O facto correspondeu á espectativa e foi 
tão grandioso na expressão como na significa- 
ção. 

A patria heroica dos Jageloens e Sobieski, 
mais uma vez rasgando a mortalha secular em 
que a violenta dominação moscovita debalde 
p tenta envolver a aguia branca, que tantas gló 
rias e brilhantes tradições 'symbolisa, toman- 
do por invocação os nomes de — «Maria e Je- 
sus»! - invocação santa, como santa era a cau- 
sa que a adoptára como grito de redempção, 
consubstanciando na voz da patria a voz da 
religião, ergueu-se mais uma vez para esmiga- 
lhar as algemas de escrava e revendicar o seu 
posto nobre entre as nações independentes ! 

A"voz da Polonia acodem primeiros no sa- 
crificio os mancebos, manifestando assim que 
a nova geração polaca herdára das suas as- 
cendentes o ardente amor da patria e da inde- 
pendencia, robustecido e acrisolado em longo 
+ martyrio ! 

E augustoe terrivelmente grandioso o mar- 
tyrio de uma nação, que não quer morrer e luta 
com as armas potentes da fé e da esperança 
contra a oppressão,que a pretende esmagar ! 

Ao grito de angustia arranca:lo pelo exces- 
so do soffrimento tudos respondem, e o que co- 
meçára a mucidade foi acceito e continuado pe- 
los homens amadurecidos pela experiencia ! 

Punhados de herves arremetem contra as 
aguerridas legiões russas. Vencer ou morrer ! 
— 6a divisa dos polacos. 

Que rasgos sobrehumanos de heroismo o 
dos duzentos estudantes polaços, que para sal- 
var os seus-companheiros na defeza da cansa 
santa da patria deram o maximo do que póde 
o homem — à vida! — que venderam cara e 
muito cara ao inimigo | 

O cadaver de cuda um d'estes heroes jazia 
como rei da morte entre um cortejo de cada- 
veres inimigós !.. 

Que mais era preciso para fazer palpitar 
o coração da Europa? As vozes trazidas 
pelos ventos das margens d Vistula, tive- 
ram echo sonoro 6 sympathico nas do Mon- 
dego, onde os mancebos estudantes' da Lusa 
Athenas, com aquello enthusiasmo da idade 
viçosa das paixões nobres e dos altissimos 
sentimentos generosos, responderam com fra- 
ternal manifestação aos mancebos polacos, 


igrejas,em que se celebraram as solenmidades | 


| Como não padi; ncer a distancia que 
da Polonia os RA estademtes da Uni-| 
versidadede Coimbra nnidos no ponsamento, 
aos filhos heroicos da patria” de Sobieski, não: 
lhes consentin o animo encurralar o seu ge-. 
neroso sentimento na orbita de uma sympa 
thia esteril. Não podendo batalhar pela Po- 
!lonia quizeram fazer alguma cousa por ella. 
Na luta ha victimas, e ao passo que em 'com- 
bates incessantes corre o sangue polaco, cor 
rem dos ulhos das mães, das filhas, das esposas 
dos martyres torrentes de lagrimas! 

Em favor d'estas mães, d'estes filhos e d'es- 
“tas esposas é que os estudantes de Coimbra 
se propozeram trabalhar, e foi inspirados por 
esta generosa ideia que decidiram vir ao Por- 
to dar tres representações dramaticas. 

E” honrosa para o Porto esta preferencia 
significativa da confiança que esta cidade me- 
rece! E meréce, porque toda a ideia generosa 
e humanitaria é aqui pertilhada, e como filha 
abraçada 

A prova disto ostentou-se hontem no thea- 
tro de S. João. 

Já dias antes se não achava bilhete dispo- 
nivel, comquanto se augmentasse o numero de 
lugares nas duas plateias. 

Nos camarotes viam-se as principaes fami- 
lias do Porto. º E 

No atrio do theatro tocava a banda de mu- 
sica de caçadores n.º 1. 

Nas entradas das duas plateias dous estu- 
dantes, com as suas batinas, recebiam os bi- 
lhetes. 

O hymno academico, executado pela or- 
chestra, foi saudado com uma salva de applau- 
sos. 


E 


Mal subin o panno de bocea, os estudan- 
tos actores foram recebidus com palmas ge- 
raes. 

A representação do drama «O homem de 
ouro» correu muito regularmente, fazendo-se 
principalmente valer pela correcção da lin- 
guagom fallada, cousa que no palco do nosso 
theatro só como rarilade se dá. 

Os estudantes que representavam os papeis 
de dama tinham muitas difficuldades a vencer 
para sustentarem a illusão, e comquanto os es- 
pectadores pudessem dizer: — Aquella mu- 
lheré homem — é de justiça confessar-se que 
o arremedo foi até onde podia ir, a ponto de 
que o sor. Castro, que representava o papel 
de Maria, arrancou merecidos applausos na 
scena com o barão, depois do seu dialogo com 
Estevam de Moura. ” 

Independenteinente da siguificação, o es- 
pectaculo mereceu o agrado do publico. 

* Em todos os intervallos dos dramas «O 
homem de ouro» e «Anjo da paz», os estu- 
dantes actores foram repetidas vezes chama-; 
dos á scena e muito victoriados. 

No tim as chamadas foram sem conta. 

Recitaram poesias nos diferentes interval- 
los os estudantes da Eschola Medico-Cirurgi- 
ca,os snrs. Mello e Castro e Cesar de Oliveira; 
eos surs. Pinheiro Caldas, Guilherme Braga 
e Nogueira Lima. 5 E ' 

“Todas estas poesias foram victoriadas com 
enthusiasmo. * a 

O estudante actor o snr. D. G. reciton 
no palco uma poesia, elogiando o Porto, a qual 
teve » e foi applandida com geral en- 
thnsiasmo. Espalhou-se, impressa, uma poesia 
do snr. Silva Fernandes. 

A noite de hontem ficará de grata mo- 
moria nos annaes do theatro do Porto, que 
foi mobilitado pela Academia dramatica de 
Coimbra. ia 

A segunda recita terá lugar na quarta- 
feira. 

Asylo de Menilicidade.— Durante 
o mez de fevereiro ultimo foi a receita do 
Asylo Portuense de Mendicidade de 1633310 
réis, ao qual juntando a quantiwde 1:3335018, 
que passou de saldo do mez de janeiro, pre 
faz a somma de 1:4963328 réis. A despeza 
foi de 2105243 réis, Para o mez de março 
passou um saldo do 1:2863080 réis. 

As verbas de receita foram: 
Legado do snr. José Rodrigues da 


Silva Barroca. ......cecs 1009000 
Donativo offerecido pelo snr. 

mingos Francisco: da Cunha, do 

Rio de Janeiro 195605 


Recebido pela assistencia dos asyla- 
dos a dous responsos de sepultura 
Rendimento das cadeiras collocadas 
MO ANVÃO sait ce arraia LO RO, 
Esmola oferecida pelo snr. Cactano 
Rodrigues Batalha. .,.,...... 
Crescimo de um jantar oferecido aos 
asylados por um anonyimo. ..... 
Producto da venda de 6-folhetos, . 


165800 


- 85545 


18140 
15040 


1683310 


As verbas de despeza foram : 


Comedorias e despezas no asylo 1923315 
Ordenados no mez de fevereiro “163233 
Pago por impressões .... «vva« 19700 


y í 2109248. 

O movimento do asylo no mez de feverei- 
ro foi o seguinte : F 
Existiam em 31 de janeiro : 

No asylo 55 homens e 74 mulheres. 

No hospital 5 homens e-4 mulheres. 
Total 138. 4 

Entraram 1 homem e 1 mulher. 
Falleceram : 

No asylo 1 mulher— no hospital 1 homem 
malher. 

Ficaram existindo em 28 dé fevereiro : 
No asylo 55 homens e 75 mulheres. 

No hospital 4 homens e 3 mulheres. 
Total 137. 

Fallecimento. — Falleceu esta ma- 
nhã na sua casa da rua das Flores o snr, Do- 
mingos de Oliveira Maia, cunhado do snr. Ber- 
nardo Pereira Leitão. Depois de uma longa e 
penosa enfermidade, uma apuplexia terminou 
os seus dias, dando-lhe todavia lugar para re- 
ceber os ultimos soccorros espirituaes. Dei- 
xou magoadissima a sua extremosa familia, e 
os amigos, que conheciam de perto as suas 
exemplares virtudes. 

Outro. — Fulleceu em Lisboa, a exc.=* 
sur* D. Rosalina Candida de Abreu, filha 
do nosso amigo o snr. conselheiro Placido 
Antonio da Cunha e Abreu, a quem damos 
"sinceros pezames, porque avaliamos a dor , 
(que no seu coração de pai extremoso, deve 
causar tão pungente golpe. 

Nomeação. —O snr. José Gomes Pin- 
to d Abreu, antigo empregado da camara 
'e juizo ecelesiastico d'esta dlivcese, foi nomea 
do para o logar de contador do mesmo juizo 
vago pelo fallecimento do snr. João Pereira 
Velludo. Foi uma nomeação justa. 

Theatro Baquet.— No sabbado vol- 
tou á scena no. theatro Baquet, o drama 
«Joanna a Douda», em que a actriz Emilia 
das Neves tem sempre recebido merecidos e 
justos applausos. 


ta 


R ap) | Pigueiredo;: 
No tim do 3.º aoto, foram os applausos - 


gerturhados pelas bengaladas de um indivi- 

uo, dos que no theatro' desafiam reparo por 

desgonhecidos. Houve então grande reboliço, 

porato uma parte do publico queria que o 
omem fosse expulso. 

Os-applausos da plateia e detodos os ca- | 
marôtes indemnisaram d'aquello passageira 
desgosto a actriz, que fallando ao publico de- 
clarou que representava aquella noute para fa- 
zer uma esmola, e que ainda tinha"de dar tres 
representações em favor de estabelecimentos 
caridusos d'esta cidade, 

Esta decluração foi recebida com muitos 
applausos ebravos. = 

- Porém a palavra esmola com relação ao 
actor Moreira, emprezario da companhia, que 
era o beneticiado, soou mal, nem para menos 
era, aos ouvidos de alguns amigos d'esto que 
julgaram ver nella a intenção de o humilhar;e 
por isso no tim do'5.º acto pertarbaram os ap- 
plausos com demonstrações de desagrado, que 
foram suffucadas com uma ovação a que nos 
camarotes se associaram as senhoras,agitando 
os lenços. 

Os estudantes de Coimbra que estavam no 
theatro saltaram à plateia inferior e tentaram 
impellir para os corredores os pateantes, que 
eram uns 6. R ç 

A authoridado interveio e. tirou algumas 
bengalas. y 

Depois d'este incidente, a ovação prolon- 
gou-se por espaço de alguns minutos, . 

Diz-se que andaram no caso intrigas de 
theatro, e, a ser assim, é muito para se cerisu- 
raro desforço. ; 

Concessão de mina. — Por por. 
taria de 21 de março [oi reconhecido como 
proprietario legal da descoberta da mina 
de chumbo, sita no lugar de Serradella , 
proximo á cidade de Penafiel o snr. Ro- 
berto Henrique Russell, devendo em vir- 
tude-da lei, organisar uma companhia dentro 
de seis mezés du mostrar que tem os fundos 
necessarios para à lavra da referida mina. 
- Exposição photugraphica.— Vai 
ter lugar em Lisboa, no proximo mez de-maio, 
uma exposição de photographias, promovida 
e dirigida pelo Club Photographico, que alli 
se acha organisado. r 

O grande progresso que nos ultimos tem- 
pos tem tido a photographia e a vasta escala 
das suas applicações assegura uma exposição 
brilhante e curiosa. 

Transcrevemos em seguida o programma 
publicado : j 

O Clnb Photographico, tendo resolvido inaugu= 
rar uma expusi de photographia, convida todos os 
Phofograpla Je dentes sm pepseligal a Concorrerem 
a esta exposição, cujas condi : 

Te Ss pátio lE Re De fi Aa DL 
Photographico, Pateo do Pimenta, começando no dia 
20 de maio, para findar no dia 10 de junho do corren- 


te anno. 


Todas as obras destinadas a figurar na ex- 
to deverão ser entregues, livres de despezaã, ao, 
etor de semana do club, no local acima designa- 
do, até no dia 10 de maio. 

3º Cada expositor enviará, assignada, uma nota 
ein duplicado, indicando o numero dos objectos que 
pretende expor, « desiguação do assunpto represen- 
tado em cada prova é & indicação suminaria do pro- 
cesso empregado para a obter. 

Uimã d'estas notas, depois de assigonda pelo se-. 
eretario do club, será reenviuda ao expositor para lhe 
servir de recibo, com o qual reclame, finda a exposi- 
ção, os objectos que expõe. 

O club agradecerá quaesquer eutras noticias 
mais circumstanciadas que, sobre os processos photos 
graphicos, os. surs. expositores quizerem enviar-lhe. 

4» Os objectos expostos deverão ser apresenta- 
pos encaixilhados em inolduras ou passe-partous. 

5º Serao excluidas da exposição as provas Colo- 
ridas, e ns que tenham retoques que alterem essen- 
ciulimente à trabalho photographico. À 

6: Os photographicos oxpositores deverão ins- 
erever o seu nome em cada caixilho, podendo tambem 
ahi designar o seu domicilio, sendo probibida qual- 
“quer outra inscripção que tenha caracter commercial. 

7.º Asprovas expostas não deverão ter indici 
ção de preços, porém as expositores poderio enviar 
uma nota d'elles ao secretario do club, o qual a fucul- 
tará is pessoas que os desejarem conhecer. 

-8* Os objectos expostos não poderão ser retira- 
dos antes de finda a exposição. . 

9º As obras enviadas à exposição serão sujei- 

me prévio de um jury, que decidirá da sua 
on rejeição. 
Não podendo o jury enleular o numero de 
expositores limita-se por emquanto a conceder a cada, 
um a área de 2 matros quadendos. Se algum dos ex- 
positores porém desejar expor obras, que, pelas suas 
dimensões, caregun de maior espaço, roga-se-lhe 
queira eutender-se a este respeito por escripto, e des- 
de já, com o secretario do jury. 

“1? A sociedade, comprometendo-se & tratar 
com todo o cuidado os objectos expostos, não respon- 
de comtudo por qualquer deterioração que sofiram 
durante a exposição. 

12º Os ubjectos pertencentes a cada expositor 
deverão ser retirados durante a semana que se seguir 
ao encerramento da exposi 

134 O jury photographico é composto das se- 
guintes pessoas : 

Presidente, conde da Molle—Vice-presidonte, 
marquez de Ficalho — Marquez de Sousa Hulatein— 
José Maria do Casal Ribeiro—Osborne Sumpaio— 
Thomaz de Carvalho—Secretario, conde de Ficalho, 

Sala do Club Photogeaphico Lisbonense, aos 25 
de março de 1863, —0 secretario da direcção, Frede- 
rico Biester, Junior. 

Arrematação de fóros. — Nos dias 
19 e 20 de maio serão arrematados no gover- 
no civil do Braga fóros da fazenda nacional, 
impostos em propriedades dos concelhos de 
Cobeceiras de Basto e Celorico de Basto, e 
avaliados em 1145300. Téis e 2535440 réis. 

Contractos soclaes. — Nas sema- 
nas tindas em 283 de fevereiro e 3 de março 
ultimo foram submettidos a registro no tribu- 
nal do commercio do Rio de Janeiro os se- 
guintes contractos sociaes: 

Gonçalves Braga & C.* e um commanditario, 
em commercio de fumo, de toucinho e de outros ge- 
neros, n'esta côrte, com o capital de 60:0003000, sob 
a firma de Gonçalves Braga & C.; 

José Antunes Bastose Manoel Parente da Cos- 
ta Lima, em commercio de ferragens, de drogn: 


tintas e de outros generos, n'esta côrte, com o 
de 41:5005000, sob a firma de José Antunes Ba: 


sa 


Cs 
Jusé Antonio de Souza Gruimaries e João Bor- 
nardino de Lima, em commnercio de molhados, de lou- 
ça, de anl e de cominissões, n'esta côrte, com o capital 
de 36:0003000, sob a firma de Souza Guimarães & 
Lima; Ê 
Manoel Marcelino Guerra e um commanditario, 
em comercio de louça e de outros objectos inhe- 
rentes ao mesmo negocio, n'esta côrte, com o enpital 
da 30:0003000, sob. a firma de Manoel Marcellino 
Jueri 

José Rodrigues Braga e Domingos José Gomes 
de Castro, ein comercio de fazendns e de roupa fei- 
ta, por atacado ea varejo, n'esta côrte, com o ca- 
pi rt 00,000, sob à firma de José Rodrigues 

vaga & Cs 
incl José de Souza Ramos e Francisco Au- 
gusto Proença, em commercio de armarinho, Mesta 
côrte, com o cupitaldo 12:0008000, sob a firma de 
Ramos & Proença; 

Antonio Jonquim de Faria e João José da Sil- 
veira Sampaio, em commercio de madeiras, nesta 
côrte, com o capital de 5:8998000, sub a firma de Fa 
ria & Sumpaio; 

Jusé un, Silveira Villalobos Filho e Antonlo da 
Silva Rasteiro ho, em comercio de seccos e do 
molhados, ua villa de'S. José do Norte, provincia do 
Rio-Granite do Sul, com o capital de 4:0002000, sob 
a firma de Villalobos & Rasteiro; 

Jonquim Ribeiro Machado e um commanditario, . 
em commercio de seccos e de molhados, n'esta cór- 
te, com o capital de 3:3008, sob a firma de Joaquim 
Ribeiro Machado; “ 

José Gumes de Figueiredo e um: commandita- 
rio, em comunercio de seceos e mollindos, na cidade 
de Nitherohy, provincia do Rio de Janeiro, com o 
capital de 2:7025340, sob a firma de José Gomes de 


Ferreira do Oliveira Velgs é Mancel 


Joaquim 


Barros, em commercio de fabri- 
rte, com o capital de 1:4005, sob. 
afirma de Ferreira & Oliveira; A 


, Zeferino Ferreira 
e Antonio dos Santos França, em com- 
mercio de fazendas por atacado, n'esta côrte, com 
o enpitul de 300:0005, sob a firma de Manoel Fer- 
reira de Faria & C. a 

José Alves Moreira Pinheiro, Antonio José Fer- 
nandes Peixoto e Miguel Albino da Costa Macha- 
do, em commercio de mantimentos, n'esta eôrte, com 
o capitul de 42:51L8415, sob a firma do José Álves 
Moreira Pinheiro; , 

D. Delfina Rosa de Andrade, João de Andrade 
Monteiro e Jusé de Andrade Monteiro, em cominercio 
de seccos, de molhados e de fazendas, em S. Gonçalo, 
provincia do Rio de Janeiro, com o capital de réis 
11:0905723, soba.firma de Viuva Audrade & Fi- 
lhos; 

João Antonio Rodrigues Dantas e João Morei- 
ra da Silva, em uma paderia, n'esta côrte, com o 
capital de 10:0008, sob a firma de Dantas & Mo 
reira; 

Antonio de Sequeira e Silva e Manoel Pinheiro 
Teixeira, em commercio de seccos, de molhados e 
de ontres generos, m'esta côrte, com o capital de 
Ema, soba firma de Antonio de Sequeira e Sil- 
vu EC» Ar sie 

Julio Machado Gomes e Domingos José Pe- 
reira Guimarães, em commercio de seccos e de me- 
lhados, nesta côrte, com o capital de 4:8318570, 
sob a firma de Machado & Guimarães. 

No contracto do anr. Francisco José de Bar- 
vos Tinuco a firma é de Francisco José de Barios 
Tinoco & Irmdão, sem companhia, como se publicou 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 25 até 31 de mar- 
go foi o seguinte : 


Existiam no dia 24 nas enfermarias do 
hospital 419 doentes — entraram desde aquel- 
le dia até 31 inclusivê 111 doentes — sahi- 
ram no mesmo periodo 117 — faulleceram 11 
— ficam existindo 402 doentes. 

Nas enfermarias da cadeia existiam no 
dia 24, 7 doentes — entrou desde aquelle dia 
até 31 inclusivé 1 doente — sahiram 3 — fi- 

- cam existindo 6 doentes, 

Caminhos de ferro poríugue- 
zes. — O numero médio de operarios dia- 
riamente empregados nas differontes obras 
das linhas de Budajoz e Porto na semana 


finda em 14 de março, foi o seguinte: 
Operasios Car. Cavalg. Wap. 


Linhade Badajoz: 13212 396: 269 153 
Linha do Porto... 15087 789 637 172 
Total..... 28299 1185 906 325 


Publicações. — Publicou-seo n.º 9 
do «Ecco Artistico», semanario dedicado às 
classes operarias. Contém os seguintes ar- 
tigos: — «Ecce Homo» — Jerusalem, poe- 
sia, pelo snr. L. Caldeira — Variedades 
— Actos sociaes — Chronica industrial — 
“Conhecimentos uteis — Noticiario — Asfi- 
lhas do major, 


Publicou-se o n.º 21 do periodico «Luiz 


“de Camões», semanario instructivo, contendo | & 


o seguinte: — Tartaros nogais - Historia 
dos bispos de Portugal, e ilhas adjacentes 
e terras ultramarinas, desde os primeiros 
seculos até hoje — Ás vesperas milanesas, 
romançe — Homero — Roda da fortuna — 
Raridades do mar morto — O prodigioso si- 
no de Belilha — Diversas poesias. 


Album. — Publicou-se o n.º 7 do 2.º 
anno do «Album de bordados» acompanhado 
de figurinos e desenhos de modas, com as 
competentes explicações. 

E' editor d'esta publicação o snr, M. B. 
de Faria. 


Movimento das cadeias da Relação 
mo dia 


ENTRARAM 

José Maria e Manoel Gomes, arguidos de 
furto. Estão à disposição do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal. 

Manoel Domingas e Sorafim Ribeiro, ar- 
guidos de furto. Estão á disposição do juizo do 
1.º districto criminal. : 

SAHIRAM ; 
José Pedro Torres, (preto). Foi solto por 
alvará do juizo do 2.º districto criminal, 

Maria Joaquina Moutinho, falleceu na en- 
fermaria da cadeia. 


ConnUNICADOS 


Ao sur. M. E. 
O emr. delegado de enude está prompto n tomar 
rovidencias ácerca da fabrica de vinho a vapor, 


ogo que o snr. M. E on alguem, lhe indicar a sua | 


localidade, porque de ontra sorte não o pude fazer. 
(5) são 


acham, a quantia de 1988925 réis, producto da de 
8143000 réis, agencinda no Rio de Janeiro para o 
mesmo fim, pela exe," gnr* D. Marin Gertrudes da 
Silva Pereira, esposa do arír. José Bento Ramos Pe- 
zeira, thesoureiro da subscrinção alli agenciada para 
os asylos da infancia desvalida de Portugal. 


=D DDD 0" "0" 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 1.º d'abril, de Pariz 
de 31 de março, do .Havre e Bruxellas de 29. 


Despachos dos Jornnes entrangeiros 
CRACOVIA 28. — No Palatinado de San- 


domir formaram-se novos destacamentos de. 
insurgentes polacos sob o commando do con- 
de Dawgiellio. Reuniran-se no corpo de 
Czarchowski nas montanhas de Santa-Cruz. 

Os russos abandonam a guarnição do Pa- 
Jatinado de Cracovia para se concentrarem no 
de Lublin, onde a insurreição augmenta serja- 
mente. 

VARSOVIA 28.—No dia 27 o resto do 
bando de Czarchowshi foi alcançado c definiti- 
vamente derrotado em Radoszowice, perden- 
do 120 homensmortos e muitos prisioneiros. 
Uma grande quantidade de munições e de 
armas, e toda a correspondencia, cahiram em 
-poder das tropas. 

LONDRES 28. — NOVA-YORK 18. — 
O ministro da fazenda, Mr. Chase; voltou a 
Washington depois de haver consultado os 
banqueiros de Nova-Vork, sem concluir um 
emprestimo. 

Assegura-se que o thesourô tem com que 
fazer face ás actuaes necessidades, 

IDEM 19.—0 bombardiamento de Port- 
Hudson começou no dia 14, O combate foi 
mui vivo. Às participações dos confederados 
annungiam que obtiveram uma victoria com- 
pleta. 

A victoria dos federaes sobre o rio Jalzeo 
não se confirma. 

A legislatura de Jersey declarou-se em fa- 
vor da paz por una maioria mui conside- 
ravel, 


BRESLAU 28.—A Gazeta de Silesia de 


hoje annuncia, sêgundo noticia” fidedigna, |- 


queo marquez Wielopolski perdeu toda a sua 


influencia junto do gram-duque Constantino. 

MUNICH 29—Foi preso Menotti Gari- 
baldi, que se dirigia & Polonia. 

- BERLIN 29-—Na camara fizeram-se for- 
tes interpellações ao governo pela concentra- 
ção de tropas, o que revela as suas intenções 
hostis contra a Polonia é a sua transgressão da 
neutralidade e de não intervenção. É 

PARIZ 30. — Correm boatos de que o 
ministro da fazenda, Mr Fould, pedira a demis- 
são de seu cargo. 

Parece ser esta a causa da baixa dos fun- 
dos, que ficaram a 69,05 depois da Bolsa. 

A « Nation» diz que a França e Inglaterra 
estão de accordo sobre o objecto diplomatico 
proposto pa questão da Polonia. ê 

Diz-se que a Austria tomará em breve par- 
te n'este acordo, 

ALEXANDRIA. (Egypto) 30. — Em Da- 
masco tiveram lugar dous assassinatos contra, 
dous christãos. Este acontecimente produsit 
grande panico. ê 

Muitos'christãos abandonaram aquella ci- 
dade. 

VERACRUZ 3. — O general Forey reu- 
niu-se ao exercito em marcha sobre Puebla. 

O general Bazaine ameaçava a povoação 
de S. Martinho com 6:000 homens. 

CONSTANTINUPLA 30. — Uma povoa- 
ção christã perto de Lataquié foi saqueada. 

“O sultão mandou commissarios ás pro- 
vincias. 

CRACOVIA 30. — A insurreição augmen- 
ta consideravelmente em Lublin. N'esta par- 
te da Polonia russa venceram os insurgentes 
em muitos recontros com as tropas. Tambem 
augmenta o movimento nacional na Lituania. 
BERLIN 30. — Esperam-se amanhã inter- 
pelações da fracção polaca para que o gover- 
no declare o que tenciona fazer com os refu- 
giados da Polonia russa, se internalos ou 
entregal-os ás authoridades do czar. Por sen- 
tença do tribunal de Posen prohibiu-se a ven- 
da de tres cantos religiosos e nacionaes dos 
polacos. 

PARIZ 30, — Continuam as negociações 
entre os governos a respeito da questão po- 
Jaca. O novo projecto que se discute entre os 
gabinetes europeus não toma para base os tra- 
tados de 1815. Aqui causaram profunda sen- 
sação as palavras do presidente da camara de 
Turin, dizendo que as victorias alcançadas em 
Magenta e Sulferino foram obtidas pelos ita- 
lianos e não pelos francezes. 

IDEM 31. — Os boatos da retirada do 
ministro Fould carecem completamente de, 
fundamento: 

Hoje diz-se que o duque de Montebello em- 
baixador na corte da Russia se retira de S. 
Petersburgo por disposição do imperador, 
VARSOVIA 30. — Foram nomeados os 


generaes Lewiching & Bery director de poli- 


ciae chefe do corpo do exercito d'este terri- 
rio. 

PARIZ 31, — Mr. Fould não se retira 
por fim do ministerio da fazenda. Os fundos 
francezes depois da Bolsa ficaram a 69,15. 
Ha noticias importantes de Habana que 
alcançam até 9 do corrente. Em S, Domin- 
gos rebentou uma insurreição. 

Baez poz-se à frente dos revoltosos e 

apoderou-se d'um forte. 

O general Dulce mandou de Habana re- 

forços consideraveis compostos de 2:000 ho- 

mens, 100 cavallos, 2 fragatas e 2 trans- 
ortes, 

- PARIZ 1.º DE ABRIL. — O «Monitor» 
annuncia haver sido acceita a demissão que 
havia apresentado Mr. Magne, ministro das 
obras publicas, o qual é nomeado membro 
do conselho privado. 


uma carta affectuosa do imperador a mr. 
Magne , na qual lhe manifesta que a diver- 
gencia de opiniões, entre elle emr. Fould, 
o obrigama privar-se momentancamente dos 
seus serviços. 

ATHENAS 30:DE MARÇO (á tarde). 
— A assemblea nacional elegeu por unani- 
midade rei da Grecia o principe Guilherme 
da Dinamarca. . 


PARTE COMMERCSAS 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias datae 90 dias vista. ........ 64 0 543% 


O navio hespanhol «Luisitas entrado ante-hon- 
tem procedente de Hespanha conduziu 135 pipas de 
d'agunrdente de vinho para Simão Duarte de Oli- 
veira, e José Duarte de Oliveira & C2, 


Alfandega do Pório 
Receita da alfandega do Porto no dia 


1 de abril... 10.9658915 
Idem no diz 4 10:839 5960 
21:8053875 


and 
Despachos pie exportação, 
ri 
RIO DE JANEIRO.— Na galera Joaquina, 
S. Ferreira, 20 barris com prezuntos; M A. 
Lima, 2671,90 litros de vinho; J, L. F. Guimarães, 


534,24 ditos de dito; Azevedo & Silva, 2 caixas com 
volumes diversos. 


J. 
G. 


IDEM Na barca Alfredo, A. F, Meneres, 
925,88 litros de vinho. 
PERNAMBUCO — No briguc S. Manoel 2.º, 
J. P. Cardozo, o enixas com chumbo. 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J, V. Do- 
mingues, 1494 litros de vinho. 
O GRANDE.— No patacho Novo Lima, A. 
J. Teixeira de Lemos, 534,24 litros de vinho; À. 
8. Nunes, 4 barris com vinagre A. J. Peres da Sil- 
va & Alves, 5 caixas com retroz. 

LONDRES.— No brigue Pero, L. V. Pinto, 1 
barril com vinagre. 

NEW-YORK.— Na escuna Indian Bell, A. 
R. Veiga, GU barris com'sarro; A. J. POliveira Ma- 
ehado, 60 ditos com dito. 

MONTREAL. -— No brigue Schiller C, Bran- 
ão, 125 snecos com rolhas; É. S. Marques & Ca, 
100 ditos com ditas. É 

COPENHAGUE.— Na escuna Gessina,C, Bran- 
dão, 70 feixes de cortiça ; D. M. Feuerheerd Junior 
&€., 133,96 litros de vinho. 

BRISTOL. — Na escuna Wi s & Edward, 
Q-Harris & 0.2, 1068,48 litros de vinho. 

LIVERPOOL. — No vapor Catalonian, S. A. 
Martins, 24 caixas com laranjas; F. Chamiço Filho 
& Silva, 190 bois, 

NEW-YORK, — No palhabote Carlos Alberto, 
A. J. de Oliveira Machado, 10 barricus com sarro. 

STOCHOLMO, — No brigue Johnny, J. J. de 
Almeida, 32 volumes de cortiça. 
“ HAVRE, — No patacho Alerta, J. B. de Cus- 
tro & (2, 2 fardos de pelles. 

LONDRES — No byigue Jobn & Alice Brown, 
R. Reid, 3205,44 litros de vinho. 


mermor de carga 
il 


ri 
FIGUEIRA-Hiate Principio, mestro Oliveira. 
IDEM—Rnsca Senhora do Pilar, 80 ton., mes- 
tre Marques. 
AVEIRO=Hiato S. Pedro, 42 ton., mestre An- 
gelica, 
E IDEM Rasca Flor de Aveiro, 70 ton, mestre 
Diniz. E 


Compicia des 

Abril 4 

AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro, 
IDEM —Rusca Victoria. 


rga 


Passivo : 

Emissão ......... 20,138:9408000 | 
Letras a pagar. 47,6:01 75213 
(Contas correntes 11,483:0876853 
Caixas filines.. 8,943:0135987 | 
"Ganhos e perdas, pelos lucros das 

diversas operações hté hoje, que 

pertencem a este semestre, su- 

jeitos á liquidação 1,200:2944580 
Fundo de reserva... 1,231::045076 


Ao mesmo tempo publica o «Monitor» |. 


BAI rea 85, João, 

AVEIRO—Hiate Conceição Feliz. 
NEW-CASTLE -Escuna Crosby. | 

- BARCELONA —Chalúpa hesp. Dolores. 
HAMBURGO—Escuna hamburg. William 3.º 
FIGURIRA—Rasca Senhora do Pilar. 
LISBOA—Vapor Luzitania. 
IDEM- Vapor mg. Catalonian. 


Generos despachados para consumo 
Abril 4 
Assucar— 12 caixas, 297 saeeos, 1 pipa e 2 fei- 
xes. E 
Arroz—981 sncc: 
Farinha—3 bar: 
Couros—45. 


meros despachados pela meza da 
estiva 
Abril 4 

Vergonteas—10. 

Manteiga —5 barris. 

Farinha triga—1800 barricas. 

“Trigo —855 sacos. 

Oleo de Imhaça — casco. 

Aguardente—18 enscos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentens 
Abril 4 


Litros 

DESPACHADO FARA DEPOSITO 
' » 525383,00 
918,00 

o 
Vinhomaduro 16716.85 
Dito verde .. - 4608,12 

EM VILLA NOVA 

Vinho. sosnosNe o co escores” «1208,68 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 7 
Vinho SA BR ssa ro seres 14154,00 
Despacharam-se para exportação no mez de março 
Vinho «ecerriererensereorioo 1983598,00 


Praça de Lisboa 4 de abril 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 1 de abril—Não houve co- 
tisação. - 

Bolsa do Paris, em 1 de nbril—3 por cento! 
francez 69,154 1) dito 96,35 
Bolsa, de Londres, em 1 de abril—Consulida- 
dos 92 jg a 92 34 
Em 2-Consolidados 92 1, a 925/p. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 

BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE FEVEREIRO DE 1683 

' Activ - 


Em 2-3 por cento frances 69,504 1) dito 96. | Dj 


Banco da Babia no par. — 
Caixa Economica—17 0/0 de desconto. 
Bociedade Commercio—13, 14, 0/0 dito. 

” Cnixa Commercial —20 0/0 dito. | 

* Caixa de Economias —28 0/0 dito. - 
Reserva Mercantil—30 0/0 dito. 
Caixa Hypothecaria —35 00 dito. 

CAMBIO 


Sustentou a 27 Zé e 28 d. por 90 dyv sobre 
Londres. NEL 
DESCONTOS 
O Banco da Bahia descontou a 8 0/0. 
As mais caixas de 9a 12010. 
FRETAMENTOS 

1 navio pequeno por via de Maruim, Canal é 
Gram-Bretanha 70 schelins, Continente 75, Gottem- 
burgo 80. 

1 para o Canal e porto inglez 42 112, Conti- 
nente 47 1j2, Gotemburgo 52 12 achelins por tone- 
ada, 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA PERTENCENTE 
AO MEZ DE FEVEREIRO DE 1863 
Activo 


Accionistas..... 
Lettras a receber. 
Bens moveis. 
Despezas judicines. . 
Ditas geraes ....... 
Novo Banco de Pernambuco NC 
«Provincia de Sergipo 
Emprestimo provins 
Apolices de divida publica. 
Lypotheens........ 
“Pitulos em 1 
fattras por liquidação com fallidos 
luros do 10.º semestre 

Juros do 1Lº semestre. . 
Lettras caucionadas em liquidação. 
Kuowles e Foster 
Caixa... 


4,000:0008000 
4,QTTO64ABTIA 
14:1383260 
1:7093549 


Divedendos por pagar. . 
Emissão hypothecaria. 
Fundo de reserva... . o. 
Desconto do 10.º semestre, . 


166:441 5464 
65020 
3918533 
9:1455000 
1:1265703 


9.º dividendo. . . 
Novo Banco de Pernambuco 


se: 


Titulos de garantia... 20:5318236 
Commissões 308640 
Emissão. . 2,446:3755000 


12,405:1393207 
(Ext. do «Jornal da Bahins.) 


ecionistas........ «  6,600:00058000 | 

tras descontadas. . 88,841:2578605 
Letras caucionadas. -  2397:6505000 
Diversos valores . 1,964:7473022 


154:8408922 
7,315:9348765 
:000,8000 
0008000 | 
“394:400,5000 
8,345:8273345 | 


Capital do Banco do Brasil. 


Réis... 


38,000:0U0 8000 
76,473:0575659 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTRECARIO 
PERFENCENTE AO MEZ DE FEVEREIRO 


| Liverpool 30 


| 


A DE 1863 
732:2008000 


Act 


Réis..... 29285:8105996 


Passivo : 
8,000:000 000 


Capital ...... 
1,000:0008090 


Fundo de reserva. . 
Emissão ..... 


(Ext, do «J. do G.» do 


ão de Janeiro.) 


Bahia 8 de DES ET 

REVISTA DO MERCADO DE 2 À7 DE MARÇO 

Foi animadora a importação : venderam-se 05 
enrregamentos de bacalhau entrado n'esta semena, € 
dous de vinho hespanhol, que restavam da semana 
passada, e de todos os mais generos houverain regu- 
lares vendas. De exportação porém contimia lenta- 
mente fazendo-se algumas vendas de assucar com de- 
clinação de preços, pouco fumo, apenas a aguardente 
continúr procurada c augmeutou de preço. 

Vão-se transegindo algumas acções dos est 
cimentos como notamos e de alguns eom declinação 
eim seus descontos, 

Em cambio € descontos, não heuveram altera- 


IMPORTAÇÃO ; 
AZEITE DOCE. Entraram de Lisboa 8 pipas 
e 181 barris; tem-se vendido de 44500 a 45800 a ca- 
nnadada, 
BATATAS. — Entraram do Lisboa 25 caixas, 
que sê venderam a 116 regulando; 4 arrobas cuda 


es. 


E 


uma. 

CEBOLLAS.— Entraram de Lisbon 150 caixas 
que se venderam a 124 e 135; tambem entraram 50 
pelo paquete, o 1,300 restens do Porto. 

SAL. —Entraram 2,432 alqueires do Rio de Ja- 
neiro e 43 milheiros do Porto ; vendeu-se a 400 réis o 
alqueire. 

VINAGRE —Entraram de Lisboa 11 pipas, 6 
meias e 10 barris; tem-se vendido a 1208 a pipa: 

VINHO — Entraram de Lisbon 92 pipas, 23 
meias, 150 barris o 43 cnixas; tem-se vendido do 
novo x 2608 a pipa; venderam-se tambem os res- 
tantes 2 carregamentos do hespanhol, entradas na 


dos 3 carregamentos, que fizeram 2 por 2204 a 
2255 e 1 de cascos pequenos por 1908, porém com 
abatimentos, que se reduzem, este pouco mais ou 
menos por 170» e aquelles por 1904. 
EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR — Poucas vendas houveram com de- 
clinação de preços, sendo branco por 25200 e 28200, 
masenvo de dentro por 14600 e 18700, e de fóra 
por 15750; tambem para completar um carregamen 


semana passadas, transpirando o preço da-venda |. 


Pernambnco 14 de março de 1862 
REVISTA SEMANAL 

CAMBIOS.—Sobre Loudres snecou-se a 28 d. 
por 18000, sobre Paris á 345 réis por fr., o sobre Lis- 
bon de 93 a 96 por cento de premio, elevando-se os sa- 
ques da semana a & 55,000. 

ALGODÃO.—O d'esta provincia vendeu-se de 
165500 a 185000 por arroba, o de Maceió posto 
bordo de 18500 a 185200 e o do Parahiba foi 'de réis 
288000 a 195000: 

ASSUCAR.- O branco vendeu-se de 38100 a 
84600 por arroba, o aomenos de 28500 a 25700, mas- 
cavado purgado de 28000 a 28100, e o bruto de 


| 14700 a 18900 por arroba. 4 fi 
AGUARDENTE. Vendeu-se de 555 a 564 a 


pipa. ' 

COUROS.—Os seccos sal 
165 a 170 rs. a libra, 

AZEITE DOCE. —D de Lisbon vêndeu-se a 
28500 por galão, e do Estreito a 28200. 

PRESUNTOS. — Venderam-se a 164000 por 


ba. 

VINAGRE.— O de Portugal: yendeu-se de 1008 
a 1155000 a pipa. 

VINHOS. — Os de Lisboa venderam-se de 2008 
a 2508000 a pipa, e os de outros paizeá de 1904000 
& 2102000. 

DESCONTO. — O rebate de letras regulou de | 
10813 por cento no anno. 

FRETES. — Para o Canal de 40 a 45 e para 
pelo lastro e de 3/44 7/8 d. por libra 


gados venderam-se de 


de algodão. 
BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE FEVEREIRO DE 1863 
Act 


Apolices da divida publica... Apolices da divida publica . 573:8005000 
TS oo strada de ferro de Pedro IL - 104:000 5000 
en coucionaças. 98 Estrada de ferro da Bahia. . 124:9425565 
Ditas de hypothec: BTBUTA Doposito 80:0003000 
Ditas a receber. . 876210 Joias depositadas 5:735,8280 
Titulos em liquidação. G0%:7249128 Tops cnnotantadas 03000, 
Edificio do banco e bemfcitorias 188:4845859 Lotras descontados” 256840519 
Material para o expediente e emis- Letras protestadas. “078:4413088 | 

José Antonio de F « 
- (Rio de Janeiro). 774408996 
os do Banco da Bahia N, 11263703 
Predios adjudicados ao banco: EN GEE: 2623500 
peradoros divaiága: “. iadoao Fornecimento 77663485 
aixa de depositos... ... RE 8328 É o 5 
Ci gras sil stiÍItItIIITo — opbniáano remo de it de gain Tito 


102397 
8:3444958 
9TI:58TB336 


. 4,743:8998079 


Prennos de saques e 
Despezas geraos, 


remessa 


SWANSEA.—B; 
son, lastro. i 

IDEM.—Brigue ing. Landscape, cap. Enmano, 
lastro 1 i + 

LONDON. — Brigue ing. Pero, cap. William 
Brown, vinho. 

POMARÃO. — Escuna ing. Margareth Janne, 
cap. Randell, lastro.” E: 

COPENHAGEM. — Galeota han. Gesine, cap. 
Haesloop, vinho e cortiça. 

AVEIRO, — Hiate S Pedro, mestre Angelica 
lastro. 


rigue ing. Radiant, cap. 


Idem G de abril 

- 4y LL HOUAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: q 

Vapor de guerra Lynce. 

Um hiate. 

O vento é L,. (brando), o mar um tanto agitado. 


Ante-hontem ás 9 horas da noute, passou do S. 
para o N..o vapor fr. Ville de Paris, não cowmuni- 
cando. s 

Sahe hoje para Liverpool o vapor ing. Catalo- 
nian, cap. Kirk. 


—— mm 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação n portos de Portu; 
ã ENTRADAS 
27 de março Em Cowes, o Cornelia Jacoba, de 
Shields para o Porto. 
Em Copenhagem, o Anna, de Lisboa. 


15 » Em Cadis, o Pomona, de Lisboa, 
— » Em Deal, o Fortuna, de Rotterdam 
para Lisboa. 
SAnIDAS 
26 de março De Cardify, o Devereux, para Lisboa. 
» 


» De Liverpool, os vapores Catalonian 
e Braganza; ambos para Lisboa. 
De Shields, o Legatus, para o Porto. 
k vista 
26 de março De South Foreland, o Victoria, de 


New-Custle para Lisboa. 


» » 


LONDRES, *8 de março. —Carregam para Lis- 
boa: Result, Formosa, Prometheus e os vapores 
Cossack e Tartar;e para o Porto: Novo Áctivo 
Endragt, e Mail. 


————em 
Telegraphia clectrica 


(Dirigido á Associnção Commercial) 
Lisboa 4 de abril 


ENTRADAS 
GIBRALTAR, 7 dius.— Palhnboto ing. Ca- 


mila. 

CARDIFF E FALMOUTH, 
ing. Fantome. 
PARA, 58 dias —Barca União 
MADEIRA, 9 dias. —Brigue Galgo. 
NEW-CASTLE E COWES, 37 dins.—Patacho 
belg. Commerce. g 
IDEM, 18 dias. — Brigue ing. Gouyerneur 
Bawn Devriere. 
IDEM, 16 dias. —Patncho din. Ocontes. 
HAVRE, 10 dias. —Patacho Alico. 
NEW-CASTLE, 16 dias. — Brigue montey. 
Protegitlo. 
LEORNE, 18 dias. 
Agatha. 
GIBRALTAR, 4 dias —Palhabote ing. Eva. 


BATIDAS 
CADIX GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor 
paq. fr. Ville de Lisbonne. 

VIGO ES. NAZAIRE. — Vapor paq. fr. Ville 
de Paris. 
— Vapor de guerra Lyncço. 
PORTO = Barca Nova Cardlina. 
RIO GRANDE.— Escuna hol Consul Woellcel 
SINES. — Escuna ing. Royal Blue Jacket. 
RIO GRANDE. — Patacho Mondez Ameia Manu 
BAHIA —Patacho Josephino, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A LYRA 


ESA concluida a distribuição do 6.º numero da 
1º serie d'este jornal. Os snrs assignantes que 
tenham de fazer alguma reclamação queiram dirigil-a 
ao arinazem de musica e pinnos do José de Mello 


, 96 dias — Brigute 


— Galeot. hol. Catharina 


(1154) 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 
PORTO E COIMBRA 


DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO POR- 
TUGUEZ, por Innocencio Francisco da 
Silva, tomo 7º, L'vol. 8º 
ANNOS DE PROSA, romance 
Custello Branco, L vol. 8º ... soh 
D. JAYME, poema por Themaz Ribeiro, 2 
lia guia com o retracto do author, 
1 yoliBes os seer 


15400 
8500 


6720 


“(urso 


Letras a pagar. 2,000:0008000 
Cuiião correntes. ...... o E 4414003000 
elo . eposi ção. :000 301 
Fl A MRE Contas correntes com juro; 829:082 58996 
“ido véi Dociedd Ra Roo) a 76145900 Contas correntes simples, 7.:998,4000 
Sa Ea POgar .ceerrrrooo 6:s2tso74 | Fundo de reserva, aus 
Valores depositados... 1. SBB anca BANJO III BBaBatO 
Venda do direito de emissão. .... 8265084000 | gnomos & Foster (de Londres 158270 
ncia e perdas : lucro sujeito a li- 580108581 | Dividendos - 2:1003000 
quidação e Juros da garantia de emissão. ....- 24:6708801 
Descontos... cerrrrra 2818185363 

Réis....... 4.743:8993079 


(Ext. do Diario de Pernambuco) 


PARTE MARITIMA 


Porto 4 de abril 
ENTRADAS 

RIO GRANDE, 75 dins. — Barca Ourense, cap. 
Costa, couros e varios géneros, a A. L. Gomes Li 

PERNAMBUC . — Barca Lima, cap. 
Duarte, assucar,a d: 

AVEIRO, 3 di 
al. 


al. 

IDEM, 3 dias. — Hinte Cruz 4, mestro Vicente 
el. 

SETUBAL, 8 dias. — Hinte Luz do Dia, mestre 
Marit, sal e arroz. 

GLASGOW, 6 dias.—Vapor ing. De Brus, cap 
Flinn, fazendas, a C. Coverley. 

LISBOA, 1 dia — Vapor ing. Catalonian, ca p 
Kirk, Instro, à P. Chamiço, Pilho & Silva. 

VALENCIA, 88 dias. — Brigue hesp. Luizita, 
enp. Valverde, aguariente, a Simão Duarte de Oli- 
vei 


arbo! 
Hiate 


a de A. 
Pheuix, mestre Nunes. 


ira. e 
PENICHE, 3 dias. — Cahique Lagarto, mestre 
Machado, sardinha, 


SANIDAS i 
CAMINHA.—Cabique Villa Nova de Portimão, 
mestre Marques, lastro, 
AVEIRO. — Hiate Nova União, mestre Chuva. 


lnatro, 
FIGUEIRA. —Hinte S. João Baptista, mestre 
Santos, encommendas 
Idem 5 


. ENTRADAS 

PERNAMBUCO, 45 dins.— Brigue Mello 1.º 
cap. Silva, ascucar, a FP. P. Barboza Braga. 

IDEM, 50 dins — Brigue braz, Olinda, cap. Pes- 
soa, idem, a M. Gualberto Sonres. 

PENICHE, 3 dias— Cahique Nova Activa,mes- 
tre Fernandes, sardinha. P 

IDEM, 4 dias — Cabiqué Bom Jesus é Almas, 
mestre Antunes, idem. 

RIO DE JÁNEIRO (por Lisboa), bá dias-—Ga- 
lera Camponeza, cap. Rocha, assucar é outros genç- 


to, venderam-se G00 enccos de Nazareth por 15800. 
ALGODÃO — Conserva o preço de 184. 
CAFE, CACAU E COUROS. — Nada trans- 


irou. 
Pd ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
+ Caixa Filinl— 14 0/0 de premio. 


ros, a J. Adrião da Rocha. 
VILLA DO CONDE, 2 dias. —Brigue Bertha 
Reinstorfe, cap. Couto, lastro, g J. Lourenço Alves 


k SAHIDAS 
MONTREAL E QUEBEC. — Brigue Seiller, 


i cap. Cunha, 


ANUNCIOS 


F de osnr. Henrique José Alves. O res- 
ponso de sepultura deve ter lógar hoje ás 
Ave-Murias na igreja da Trindade —. sua es- 
posa D. Antonia do Jesus Alves e seu 
nhado Francisco Alves Salazar roga.n a 
sistencia de seus amigos e do finado a este 
religioso acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


08, pen 
vado em extremo para com tóilos os anrs. 
que se diguaram honrar com a sua presen- 
ça o responsa de sepultura que se rezou 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
na noute de 30 de março proximo passa- 
do, por alma de seu presado fiho Fran- 
tisco Antonio Vieira do Mattos, vem por 
este meio significar a todos os seus mais 
respeitosus agradecimentos, peilindo des- 
culpa de o não fazer pessoalmente, como 
muito desejava. 

Tambem agradece com muito reconhe- 
cimento á exc."% meza d'aquella real ir- 
mandade a sua espontanea assistencia ao 
funeral, e á digna direeção da Associação 
Commercial de Beneficencia esta cidade, 
todos os soccorros que dispensou ao fal- 
lecido, durante a sua mplestia, bem como 
o ler tomado a seu cargo toda a dospeza 
do enterro, a que se dignou assistir, o que 
sendo em grando parte devido á bondade 
do prestante' director de mez, o ill 2º sur. 
Antonio Lopes das Neves, protesta igual- 
mente a este cavalheiro a sua mais sincera 


gratidão. (1151) 


ERONYMO da Silva Villas Boas, comprou 
e fica em seu poder o bilhete da lo= 
teria de Lisboa n.º 2199, snnunciada para 
o dia 23 do corrente, sendo metade, por 
conta do snr. João Rodrigues de Macedo 
e metade por conta de Jacintho Dias Lyra, 
do Rio de Janei (1153) 


RECISA-SE de um guarda-liyros para 
uma boa casa de commercio na pro- 
vincia. 
Prefere-se o que fôr casado. 
Quem se julgar habilitado deixe no es- 
criptorio d'este jornal carta para G. T. 
(1156) 


“NDRÉ do Lago, negociante d'esta cidade, 
? vota os seus agradecimentos é direcção 
do Banco União pelo bem que andou em 
inão descontar as lettras apresentadas por 
José Maria Leite, e fazer capturar este como 
apresentante, porque do exume a que se 
procedeu se verificou ser falsa, assito-a fir- 
ma que se me altribuia, como do endosse 
que sa dizia feito por Francisco Jusé Fer- 
nandes Doúrado, pois d'este modo não só 
se evitaram despezas, mas deu-se occasião 
para as authoridades criminaes instaurarem 
processo para se descobrirem os authores de 
tão nefando crime. 
Porto, 6 de abril de 1863. 
André do Lago. 
- (1158) 


Madeira de pinho 
Nº novo estabelecimento de -carpinteria, 

largo de S. Domingos, vende-se uma 
porção de soalhos de 12, 20, 24 e 30 pal- 
mos, de muito boa qualidade 'e por pre- 
ços muito rasoaveis. 

As madeiras eslão proximas ao rio. 
(1157) 


Novo armazem 


y com 
Fazendas modernas e fato feito 


Cedofeita n.º 2, 4 e 6, com frente para . 
a Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 


RECEBEU do Havre pelo «Iberia» gran- 
de sortimento de pannos e cazemiras, o 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estação; vende por ata- 
cado ou a retalho, mais barato do que em 
outra parte. (1126) 


Perfumista da rainha Victoria « 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 

Artigos. superiores e muito recommendados 
Es de Rosas para limpar, conservar e 
aformosear o cabello. 
= Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello: 
— Sabonetes vegetaes e mollientes pars 3 7or- 
LeETTE, apraziveis no uso, Agradaveis como perfume, 
e tornam a pelle mácia é clura.. ndo à 
— Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). : 
— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 
a pelle, 

— Suvoavorous au qursixa, pós para dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 

— Essencia vegetul para o lenço, perfume doli- 
cioso, forte, persistente e barato. A 

N. B.— Vendem-se em todos 08 primeiros eg. 
de perfumaria. (248) 

GEMENTE de linho de Ri- 

ga chegado agora: vende- 

sena rua do Almada n.º 48. (1102) 


ensço ARISTE SANDOZ vom om 


RUA DESANTO AN- ANO 
TONIO, 176 GARANTIDO 


AZ publico que acaba de abrir um es- 
tabelecimento de relojoaria, bem sor-" 
tido em relogios suissos e inglezes, assim 
como um bonito sorlimento de pendulas 
para sala, meza, espertadores, etc, tudo a 
preços limiladissimos. 

Toma conta de todas as com 
pertencentes ao seu officio. 


abelecimentos 


FIXO 


posturas 


(1088) 


pente: 

de aço para teares, de todas ns dimensões 

e caixas de tear, á franceza, para traba- 

lhar até 5 Inçadeiras, e outro quelquer 

trabalho pertencente aos mesmos leares, - 
R É (1063) 


Depósito de enxofrado- 


res francezes . 
Rua de Beliomonte n.º 23 e 29 


SOUZA, GUIMARÃES & FILHO 

(980) 

(az liquido o mais purificado a 
WO réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º! 56 E 57 
(1097) 


. 

Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
VENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 

(693) 

ENDE-NE, na freguegia do Gri- 

EB mancellos, comarca de Rar- 

cellos e no lugar de Porto Car- 

reiro, ums propriedade composta de casas 

terreas o sobradadas, com todas as mais 
pertenças competentes, a saber: 

Córies, lojas e-eira Jadrilhada com cos 
berto, lutadas dentro do eido e do Indo do 
norte-ao sul, com terras lavendio a bra- 
vio Dem situado ; paga de fôro annuel um 
quarto de centeio e 655 réis em dinheiro 
e recebo do fóros que pagam lambem an 
nualmento 79 vagas e 3 quartos e meio 
de milhão e 258465 réis — a declsra-so 
mais que as casas estão quasi novas e tudo 
que se acha cireuitado, tem muito fructo 
eurvores de vinho ; quem a pretender com- 
prar pódo dirigir-se a Villa Nova de Fa- 
malicão, no campo da Feira n.º 23, 

0091) 
vV DEM-SE em Alyações, no Corgo do 

Douro, as seguintes propriedades : 

O Val de Sabugueiros — À Escorrega= 
deira — O Olival da Salta —O Geraldo — 
O Cotto — com vinhas, oliveiras e ligueiras: 
fala-se no Porto, largo da Picaria no 6, 
ou em Santa Martha dé Penaguido, com o 
snr. Figueirôn. y (926) 

Venda de casas 

VENDE-SE uma propriedade na 

E À rua da Alfandega n,ºº 7, 9 q 
11, com excellentes commodos pa- 

ra umo casa de commercio e habitação de 
familia, Fallo-se na casa imediato n º 18, 
y (484) 

ENDE-SE a propriedade em eonstrucção 

da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 

24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 
so, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 
dade. Dão se esclarecimentos no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26. (dora; 


= 
Fusão dos dous bancos 
Nº” sendo possivel terminar-se no pe- 
riodo annunciado, a ratificação da as- 
signatura para o novo banco, achar-se-ha 
patente o livro na Bolse nos dias 6, 7 e 
8 do corrente, para que se complete a ra- 

tificação. 
* A assemblea geral resolverá ácerca dos 


snes. subscriptores que não rálificarem a 


. mento da fallecida sua rc ulber; 2.º por, 


“se annunciará. 


as-ignatura, 


(1141) 


Companhia Segurança 
A Arrematação de 9 acções da referida 

companhia, que davia ter lugar áma- 
nhã 7 do corrente, fica transferida, por jus- 
tos motivos, para outro dia, que em tempo 


63. 
“O (145) 


E = 
Grande leilão 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 
Por intervenção de D. À. Rebello Braga 


OS dias 6, 7, 8, 9 8 10 do corrente e 

todos os dias a seguir até findar, pe- 
las 40 horas da manha, haverá leilão de 
grande porção de fazendas de seda o la, 
guarda-chuvas de seda, poreellanas, erys- 
taes e muitos mais objectos que estarão 
patentes e que serão entregues por todo 
e qualqner preço. (1136) 


Jo de Lima Junior, tendo Lemado Con- 
ta dos utensilios e niaterial da oflicina 
de serralheiro, no estabelecimento da rua 
de Camões n.º 35, annuncia a venda dos 
mesmos utensilios e material, por meio do 
leilão, que terá lugar na mesma casa, 
a qual tambem se arrenda, no dia 12 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde. 

As pessous que por lal fórma compra- 
rem alguns objectos os pagarão no acto 
e d'elles tomarão conta. 

f : (1146) 


VÃO da Rocha Coutinho Ferro, vendo um 
anbuncio no «Commercio» do 1.º de 
abril, em que o snr. Juaquim Lourenço Al- 
ves diz que, informado de que eu não tinha 
aceeitado um lettra de 5388500 réi-, saque 
de Candido Cesar da Silva Roza, do Mara- 
nhão, declara que o snr. Joaquim Lourenço 
Alves está ma] informado, p: rquanto a lrt- 
tra foi-me apresentada no dis 21 de março e 
não saceeitei porque o portador queria que 
en acveitasse » pagar em Lisboa e eu accei- 
tava-a q pagar nesta cidade, 20 que o por- 
tador não anauiu, porém no dia 25 de mar-l 
ço me fai novamente apresentada a refe- 
rida leltra é eu promptamente a acceitei a pa- 
gar n'esia cidade. 
Porto, 2 de abril de 1863. 


Porto, 6 de abril de 18 


(1134) 


0 Abaixo assignado faz chegar ao conheci- 
mento do publico que ninguem pode- 
rá comprar, empenhar ou alienar de fór- 
ma alguma os bens que fo-am de José Mar- 
tins (de Santhiago de Villa Secca) e de sua 
mulher Anna Maria Joaquina, por se acha-| 
rem uullos todos os termos: 1,º 0 lesta- 


se achar nullo o inventario por morte da 
mesma; 3.º por não se ter feito inventa- 
rio do dito José Martins, per sua morte, 
e 4.º por se ter desherdado um filho que 
se achava auzente no Brazil, que vem a 
ser este mesmo que faz publico, para em 
tempo algum do mur guem se cha 


mnos € 


sados. 9 
Porto, 30 de março de 1863. 


Antonio Fernandes Martins. 
(1425) 


INSTITUTO-BRACARENSE 


“UNICO COLLEGIO PREMIADO 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
- BRAGA 


Recommendamos particularmente este 
collegio premiado com 


A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS 


0 Director do INSTITUTO resolveu admit- 
tir sómente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão. Esta resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As pessoas que quizerem programmas 
pedem dirigir-se av escriptorio d'este jor- 
nal. (1100) 


CURSO NOCTURNO 
Escripluração mercantil 


o individuos.-que desejarem ter um ca- 
bal conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commercines, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripluração por 
um systema tão claro e suceinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantencamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
maior Inbutação. A 

Cima do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- 
ras da noute. (3247) 


Novo hotel Aurora 
do Lima 


Entre Paredes, proximo da estação das dili- 
gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. — 

A 'TONIO Maria de Mendonça recom- 

.menda-se va todos os vinjantes que 

venham a esta cidide e pede-lhes se uti- 

lisem do seu estabelecimento, onde en- 

contrarão bons commodos e excellente co- 

mida. 

O regulamento ncha-se na sala de jan- 
tar; a meza redonda é desde o meio dia 
ás 3 horas por 3AU; preço diario 600 réis. 

N. B. Trespassa-se este hotel quando 
haja pessoa quo offereça alguma vantagem. 

(931) 
Ss E 
'A uma senhora que se ollerece para en. 
sinar bordados e fazer flores: quem 

se quizer utilisar do seu prestimo dirija-se 


& travessa da Trindade n.º 29, 1.º andar, 
(1040) 


; Nº escriptorio: d'este jor- | 

malha para vender papel 
de jarnaes, proprio pare embrulho, a 18700 
15 kilogranimas, ou 18650 a arroba. 


Tr criada que vai vara o Rio de Ja- 
neiro precisa de uma familia para ir 
em sua companhia. 

Não exige ordenado nem pagamento 
de passagem. 

Rua de Sunta Catharina, Calçada da 
Fabrica n.º f6 (989). 


Hospital Britanico 


RECISA para o hospital britânico um 

pharmaceutico. 

lo um que falle inglez. 
Quem estiver nestas circumstancias 

queira dirigir-se a n.º 3, run da Liber- 

dade, aonde se darão todas as informações 


(Li) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


LUGA-SE, na rua de Ce- 
dofeita n.º 308, uma casa 
de dons andares, quintal, poco e tanque 
para lavar, até ao S. Miguel, em conse- 
quencia da familia se retirar para Lisboa. 
(974) 
UEM quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a sen dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de S. Do- 
mingos n.º 81. (89) 


AJ OASUIM Lourenço Alves comprou por 
ordem do sur. João da Silva Duartey 
do Rio de Janeiro, o bilhete n.º 442 da 
loteria de Lisboa, da extracção que lerá 
lugar em 23 de abril proximo futuro. 

á (1114) 


ALVICARAS 


QUEM achasse huma flôr de huma pulseira 
de ouro e diamantes, que se perdeu sexta 
feira desdea rua Formoza até S. Domingos e 
a queira entregar na rua Formoza n.º 432 re- 
ceberá alviçaras. E [1143] 


IPRESEASSA-SE um armazem de bebidas 
e seus pertences, sito no Caes“da Ribeira 
n.º 16: tracta-se com Romão Suares, rua dos 
Inglezes n.º 44. [1144] | 


RESPASSA-SE uma loja, 
de mercearia com seus, 


pertences, nã rua de S. Sebestião m.º8-A3 
et (1120) 


Pedro Mongini 
ETRATO d'este célebre artista primo-, 
rosamente gravado e estampado na Aca- 
demia Real de Bellas-Artes, de Lisboa. 

(Propriedade da «Chronica dos Thea- 
tros»). 

Vende-se no Porto em casa de Jacintho | 
A. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
Preço 500 réis. (1127) 


vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ac- 


ções dos bancos. 
(610) 


Xarope peitoral de 
PENSO James 


EGALMEN VE anthorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosus. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. - (442) 


Nº rua Formosa n.º 385, defronte do 
conde do Bolhão, vende-se vinho ver- 
de de Basto e Amarante, legiumo, a GO 
réis o quartilho. (1087) 


Aguardente barata a 618200 réis 
por pipa 


D' 165 galões prova, garantida pura-de 
trigo, posta nos armazens da alfande- 
ga desta “cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular. 
Tambem se. vende despachada. 
Para outras vantagens que se oflere- 
cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 


“CALDAS 


Rua das Flores nº 45 a 5€ 


Br BEU já parte do seu bello sorti- 
mento de fizendas, de verão, E" tão 
variado e tão bem escolhido, que tem bo- 
nitas cazemiras para fatos completos de 
18200 até 58000 réis o metro, 

* Recebeu igualmente alguma roupa fran- 
ceza para modélos (1051) 


Deposito de pozzolana 


dos Açores 

IGUEIREDO & Irmão, mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 42, paraa Ie- 
boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º 42: 
(610) 

ENDE-SE ama morada de eu 

E V sas de quatro andares, sita na 
GAR, run da Assumpção n.º 22 0 23, 


- | quer encommenda que se Jhe faça, vindo 


| Loteriaextraordinaria 


Cerveja inglêza 
CIMA DO MURO N.º 149: E 150 


Preta e branca a 15900 réis a 
-“duzia t 
(1149) 


Venda de agua 


UEM pretender comprar uma on mais 

& pennas de agua que conta de bica em 

parte da rua da Torrinha -e-suas imme- 
diações falle em Cedofeita n.º 319. 

(1147) 


M. GALIANO | 


Modista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 54 E 56 | 


ARTICIPA ás suas estimaveis freguezas 

que continúa a terumiindo e elegante 
sortimento de chapéus de seda para senho- 
ras feitos na ultima moda, pelos preços de 
B$000, 48000, 48500 e 58000, ditos de pa- 
lha para campo de 18200 para cima, ca- 
pase paletots de panno e glacé, redes de to- 
das as cores, colletes de mollas para senhoras 
e muitos outros artigos de modas. 


(325) 


Plano prra a loteria extraordinaria 
da Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE 


di Grande leilão para liquidação 
Es RUA DO BONHJARDIN N.º 74 E 96 
— EM PRENTE DA RUA DO Sá DA BANDEIRA 


POR INTERVENÇÃO DE MANOEL JOSE FERREIRA PINHEIRO — 


Nº dias 6, 7,9 e 10 de abril proximo havorá leilão de todos os objectos alli exis- 
tentes, que principiará ás 10 horas da manhã, o qual consta de muitas louças, 
jarras e grandes jarrões da India, chicaras e pires, caixinhas de charão e pao, tabo- 
leiros de charão e ferro, ums grande collecção d> pinturas a oleo, gravuras em preto 
e coloridas, relogios de meza, vestimentas para missa, tonlhas adamascadas é um grande 
sortimento de Santos e Christos em marfim, madeira e jaspe, um conta leguas, Lres al- 
tures para capellys particulares, lustres, leques, casquinhas, crystees, vidros, moveis 
e outros diversos objectos, ete, e no fin se arremoatará o aluguer da casa né ao S. 
Miguel proximo. Tambem se vends particularmente fóra das horas de leilão. 


(4009) 


HtENDO chegado novamente a esta cidade o muito conhecido professor de or- 
thopedia D. Pedro Cort y Marty, que vem expressamente para collocar dous 
apperelhos orthopedicos a pessoas distintas, avisa ao publico que permanecerá alguns 
dias n'esta cidade, 

Havendo realisado anteriormente a venda de todas as fundas, traz um novo 
e grande sortimento das mesmas, de todas as classes, e por isso todas «s pessoas 
que necessitarem do seu rrestimo ou das ditas fundas podem procural-o no hotel 
Frankfort, rua de D. Pedro n.º 35, 

Vende as mesmas em maior ou menor quantidade, 

Previna as pessoas que necessitarem das ditas ou quizerem consultal-o apro- 
veitem esta oceasião, porquanto se retira de Portugal. (1112) 


1:188 premios em 10:000 bilhetes. | 


VIUVA CONHA 


com casa de cambio na rua Flores n.º 94 e 
96, tem á venda os bilhetes da presente lo- 
teria a 218600. meios ditos a 10800, quartos | 
2 58400, citavos a 28750, decimos a 28400, 
decimos sextos a 18400, vigessimos a 1$200 
e cautellas de 500 e 250 réis. 

A mesma salisfará com promptidão qual- 


acompanhada de ordem de pagamento ou 
por vales do correio, 

A mesma vendeu da ultima loteria parte 
dos s-guintes premios em cautellas de. 5U0 
e 250 réis 


+ 5008000 réis. 


» 5M . 100g00O > 
» = 400G00O > 
(1072) 


1º premio de........ 60:0008000 1! 

2. premio de........ 20:0008000 ! 

5.º premio de........ 8:0008000 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 


ERA! à venda os bilhetes da fúctura lo- 
“teria desde 28 do corrente em diante. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja pedida. (1039) 


Loja afortunada 


S. ROQUE 
RO 13 


PRAÇA DE 
NUME- 


“ALMEIDA!S 


RÉIS 60:0004000 


RANCISCO Marques de Almeida tem à 

venda bilhetes da grande loteria da 
Lisboa, meios ditos, quartos e oitavos e 
28750 réis, meios oitavos a 18400 e cau- 
tellas de 500, 250, 130 e 40 réis. 

Os bilhetes, meios e quartos serão ven- 
didos plo menos preço possivel. 

A extracção terá lugar no dia 23 de 
abril. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, com promplidão, e remette a 
lista nos seus freguezes. (1071) 


LOTERIA EXTRAORDINARIA 
REIS 60:000$000 


Joaquim José Telxeira Cardoso 
38, LARGO DA FEIRA DE S. BENTO, 39 


EM“á venda bilhetes e cantellas de dif- 

ferentes preços da presente loteria, 

Satisfaz qualquer encommenta que lhe 
seja feita. (1059) | 


Casa feliz de Villa Real 
ANTONIO JOSÉ PORTELLA 
RUA DO POÇO | 


EM ú venia bilhetes, meios, quartos e 
cautellas de todos os: preços da presente 
loteria eetraordinariade Lisboa. (1403) | 


LAMEGO 
Loteria extraordinaria de Lisboa 


GRANDE PREMIO 
ta 


RÉIS 60:0008000!!! 


A extracção a 23 de abril de 1863' 
Gabriel José Eibeiro 


com frente para a rua de Traz n.º 144, 
195 e 148. 


Tracta-so do ajuste na rua da Senho- |oitavos a 28750 e 
(794). ços, 


ra do Agosto n.º 24, 


EM 4 venda bilhetes inteiros a 218600, 
meios btus a 108-0D, quartos a 53100, | 


ABRIL 
1 Premio de. «+. 60:0008000 
1 » . 20:0008000 
o cê: -8:000gU00 
1 » "3:0008000 
1 » 2:0008000 
5 » 1:0008000 
À ao uid 8 ngonm 
O cj 500g000 
10º» 3008000 | 
16 » 2008000 
140 » 10080140 
1:000 » SUGOVO 


tamento pre- 
parado com 


recelo ulgum da contracção do ci ão dos int 
ris, ter renonciado, desde sua aparição, ao emprégu de qualquer outro tratumento, Emprega-se 
0; as capsulas em todos os casos cbronicos e inveterados, que resistirão ás pre- 
do copahn, cubeba e às injecções com base metallica. 
geral: em Paris, em casa de MM. Grimault é Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, Mignel Joné de Sonza Ferreira, e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil, 


ELOGIOS 
INGLEZES 


cumes PREÇOF] FIXO q 


RELOJOARIA GARANTIDA, UM ANNO 


Suissa E 
GENEVE na PARIZ 


JÉRÊMIO. GIROD, RELOJOERO 
PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO 


RECEBO ultimamente bom sortimento de RELOGIOS de algibeira de PRATA o de 
OURO para homens e senhoras. 
Relogios savonettes du prata escape de cilindre 4 e 8 pedras de rubis 68000 a 108000 
Relogios savonrttes de prata escape de ancora 13 pedras dorubis... S$500 a 175000 
Relogios savonettes de prata, patent ligitimos inglezes... cce cenmo 308000 
Relogios savonettes de ouro escape de cilindre 8 pedras de rubis paro , 
EO Ee usem dvano = SEnbão ae SACRO Ando des ain apa 228500 a 
Relogins savoneltes de ouro escape de ancora, esmaltado e com pedras 
=» 338000 a 548000 


finas para senhoras .. 
Relogios savunettes de ouro , : 
«. 278000 a 808000 
6 1088000 


para homens 
Relogios savonete de ouro, legitimos mglezes. Putent 
Relogios de cima de meza de 15 dias de corda, com fig 


uras gran- 


des e pequenas todos dourados, com duas peanhas e redoma de 

christal ,.. 128000 a 308000 
Relogios de cima « 5 » cora de colummas, 16 polega- 

das, com e sem adornos dourados, com redoma € peanha..... 128000 a 148000 


N. B.— Não querendo esses rologios repassados e garantidos, so fará um abali- 


38400, "28600, 64800 e 128000 


os tamanhos q 


mento : 
Relogios de parede... . 
Relogios de parede, p * card 
adornos, dando horas em campainhas ou cordas. 
Caixas do musica 
Fornecimento e ferramentas pera relojoei 
Relogios de torre para igrejas e casas do campo. 
ADEVERT -— Unicamente se concertam relogios dos compradores, 
Para uti o publico de novo vai abrir o seu estabelecimento em S. Do- 


mingos. (888) 


98000 a 454000 
AS500 a “68500 


ade d 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
nnugh, espera-se para 
sahir até ao dia 14 do 
proxiino mez de abril. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commados, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C., 
run dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 

(1074) 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


O vapor inglez — DE 
ia? BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, êspern-se 
 aquia toda a hora para 
thir com toda a brevi- 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.º* 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 
cas, crystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de eleetro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 
necessarius para o serviço de jantares ou 
bailes (470) 
fa ENDE-SE o seensrio do, 

3 thestro de Santa Catha- | 

rina o mais objectos pertencentes ao mes-, 
mo: quem o pretender fille na roa San-, 
arina n.º 157. 


[" 


á 


ARHUNCIOS FERRITIRIOS ! E 4 e di o po consigna- 
ado be tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
om na praça. (1115) 


Lisboa | 


O vapor — LUSIT. 

NIA capitão 
te, snhirá 22 
nbril, às 3 horas da 
tarde. 

No escriptorio da to 
companhia seguram-se fazendas a meio p.e.e di-j — 
nheiro a 3 oitavos por conto. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler-&Ca, run Nova dos Inglezes nº 73, 1.º an- 


dar. 
Liverpool 


O vapor inglez — 
FRANKBORI, — ca- 
pitãoJ. W. Gol, sahi- 
Tá com brevidade, 


portugueza—MARIA LUIZA 
tão Jonquim José Cuetano, es-, 
procedencia de Hambui 
ecebe carga para um e outro por- 
racta-se com Daniel & Irinão. (1104) 


Lisboa 


Rasca — JANOTA. 
“Practa-se com Daniel & Irmão. 


(1106) 


Rio Grande do Sul 


“SER “A barca — OURENSE, — capitão 
Consigmatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Costa, sahirá com muita brevidade, 
quem se deve dirigir quem quizer carregar on ir | mento. 


cuutellas de todus os pr 


(1077) 


Recebe carga € passageiros, para os 
quaes tem bons cômmudos e tracta- 

de passagem, assim como no sur. Carlos Covorley,! Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel. 

na rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar, (1152) * lomonte n.º 107, (1148) 


Inglezes n.º 32. 


268000 | 4 


Nova-York 


O pazhaboto —CARLOS ALBER- 
TO, =eapitão José de Almeida, sabe 
com brevidade. 

(1116) 


New-Castle e Leith 


A escuna ingleza — CROSBY — capi- 

tão Dyer, sahe com toda a brevida- 

de. Ainda tem lugar para carga. 
it 


012) 
Montreal 


O palhabote — NEREO, — enpi- 

tão Jusé de Almeida, sahe com mui- 
ta brevidade. 

Ainda tem lugar para carga. 

Pe ia) 


“Londres 
Obrigue inplez — LUCY, — clas: 


sificado no Lloyd AI e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 


PE sahe cum anuita brevidade. 


Os snrs. carregadores terão a-bondado de man- 
dar os seus vinhos para bordo. 
E (831) 


| Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sabir com muita brevidade. 


Os snrs. carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. (627) 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
“BROWN — enpitão J. B. Cule, com 
toda a brevidade. 


s snra, carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. (621) 


Copenhagen & Sto- | 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, espi- 
tão F. Eblert, sahe impreterivelmen- 
teatéo fim do corrente mez de março. 


Os enrs. enrregadores tenham a bondade de 
mandar, os seus vinhos, (624) - 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inelezes n.º 87. 0u na praça. 
Nova York 
RE 12 do corrente, com à carga que ti- 
ver. á 


A barca ingleza—. INDIAN BELLE, 

— eapitão J. P. 'Penney, sahirá no dia 
Consignntarios Kenda  '& Jones, rua dos 
(LO) + 


For Hull 
BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as first 
spring vessel. ! 

B. B. Mason. 

Hull, 
“ A. Miller & C4, rua dos Inglezes. 
: (857) 


Quebec 
A subir com brevidade o pata- 
- cho— CLEMENTINA — (de 1: 
gem) capitão Luiz Nunes dao Santos. 
Para carga tracta-se com Anto- 
nio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão di 
(a79) 


Hamburgo 


Sahirá com brevidade a galeota 
hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
pitão B. Schnt. as 

;  Consiguntarios Eduard Kebo & 
Co, Taipas nº 11. (906) 


Barcelona 


| Navio hespanhol — DOLLORES. 
Tracta-se com Daniel & Irmão. 


AVISO 


A barca — NOVO TENTADOR, — 
acha-se prampta a seguir para o Rio 
de Janeiro: já não recebe carga. 

: Ossnrs. passngeiros queiram apre- 
sentar seus passaportes e legnlisar auns passngens 


como cuisa Felix Pereira Barboza Braga rua das 

Floresn e 99a JOL. O) 

A mova galera — ADAMASTOR — 

acha-se prompta a sahir para o Rio de 

Janeiro no dia 10 do corrente. Os anrs. 

passagens e apresentarem seus passaportes no escri- 

ptorio dus caixas Manoel Pereira Penna & C., praça 
do Cj (si) 


AVISO 
E passageiros queiram vir legalisar suns, 


* Abarca—MINERVA—acha-se' prom- 


Loanda por Lisboa | 


à pta a sahir. Os surs. passageiros q! 
efe sentar seus passaportes no esixa Ber- 
nardo Jusé Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 

(om 
prompta a seguir vingem para o Rio 
de Juneiro. Os snrs, pussageiros quei- 
ram vir legalisar suns passagen 

enixa Juão Adrião da Rocha, run dos Inglezes n. 
52 e (1047) 

S. JOÃO. — Empreza Iyvicn subaidiada. — Em - 
beneficio da 1.º duna a sms? MARINE — À opera 
em 4 netos — MARTHA. — À beneficinda canta- 


ram legalisar suns passagens e apre- 
A galera — JOAQUINA - acha-se 
Apresentar us seus passaportes no escriptorio 
Terça-feira 7 de alnil 
rá q aria intitulada — O BEJO. — A's 8 borns. 


POST SCRIPTUM 


DESPACHO N.º 6 
Ao Commercio do Porto 
Do seu corvespondente 


LISBOA 6 DE ABRIL ÁS 12 HORAS E 
35M. DA TARDE 


Estão expedidas as communicações. ofi— 
ciaes ácerca do estado interessanto em que: 
está S. Ma Rainha a Senhora D. Maria Pia. 


Os ministros cumprimentaram hontem El- 


Rei por tão auspiciosa noticia. ' 


Besponsavel M.:S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


“ 


